
 

 

26  DE ABRIL  DE 201 6  

Terça - feira  

Á REAJUSTADOS OS PISOS SALARIAIS PARA 2016  NO ESTADO DE SANTA CATARINA   

Á SITUAÇÃO FINANCEIRA D A INDÚSTRIA PREOCUPA  EMPRESÁRIOS  

Á MONTADORAS DEFENDEM M ANUTENÇÃO DO PROGRAMA DE PROTEÇÃO AO EMPREGO  

Á SENADO ELEGE COMISSÃO  ESPECIAL QUE ANALISA RÁ IMPEACHMENT DE  D ILMA  

Á BRASIL E ARGENTINA DISCORDAM S OBRE COTAS EM ACORDO  AUTOMOTIVO  

Á CRISE REDUZ LUCROS ,  ELEVA JUROS E DEIXA EMPRESAS MAIS ENDIVI DADAS  

Á FIESP FAZ LOBBY CONTR A CPMF,  MAS TEMER TEM POUCAS OPÇÕ ES 

Á QUEDA DO DÓLAR AMEAÇA  UMA DAS PO UCAS NOTÍCIAS BOAS N A ECONOMIA  

Á ATIVIDADE E EMPREGO N O SETOR MANTÊM REGIS TRO DE QUEDA EM MARÇ O 

Á NOVO PRESIDENTE DA ANFAVEA QUER MAIS FLE XIBILIDADE EM LEIS T RABALHISTAS  

Á DEVOLUÇÃO DE CHEQUES SEM FUNDOS É A MAIOR  EM 25  ANOS  

Á PRIORIDADE É RENOVAR ACORDO COM A ARGENTINA ,  DIZ NOVO PRESIDENTE DA 

ANFAVEA  

Á CONSUMIDORES REGISTRA M EM ABRIL O M ENOR NÍVEL HISTÓRICO  DE CONFIANÇA ,  

APONTA FGV  

Á M ITSUBISHI DIZ QUE AL TERAVA TESTES DE ECO NOMIA DE COMBUSTÍVEL  DESDE 

1991  

Á ODEBRECHT E BANCOS VÃ O INJETAR R$  6  BILHÕES PARA SALVAR A AGRO  

Á CHEVROLET MOSTRA ,  ENFIM ,  A NOVA S10  

Á CUMMINS UNIFICA OPERA ÇÕES NA AMÉRICA LATINA  

Á GRUPO VW  TEM PREJUÍZO DE ú 5,5  BI E REDUZ BÔNUS DE EXECUTIVOS  

Á CONTINENTAL LANÇA PNE US PARA COMERCIA IS LEVES  

Á FESTO APRESENTA NOVAS  SOLUÇÕES NA FEIMEC 2016  

Á SCANIA INVESTE R$  40  MILHÕES EM LABORATÓR IO DE TESTES EM SP 

Á M IN ÉRIO DE FERRO E AÇO RECUAM NA CHINA APÓS MÁXIMAS DE  15  MESES  

Á GOIÁS TERÁ DUAS NOVAS  MONTADORAS DE AUTOMÓ VEIS  

Á PROJETO REGULAMENTA P ARTICIPAÇÃO ACIONÁRI A DE FUNCIONÁRIO NO CAPITAL 

DA EMPRESA  
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Á MONTADORAS PEDEM PLAN O ' PERENE '  CONTRA DESEMPREGO  

Á PARA EMPRESÁRIOS ,  CORRUPÇÃO E SUBORNO SÃO COMUNS NOS NEGÓC IOS  

Á BOLETIM EXPLICA PREVI SÕES DO GOVE RNO SOBRE METAS ,  DESPESAS E SALÁRIO 

MÍNIMO PARA 2017  

Á USIMINAS RECORRERÁ DE  DECISÃO SOBRE CONSEL HO 3 ª ,  DIZ FONTE  

Á COM MENOR DEMANDA POR  CRÉDITO ,  BANCOS AUMENTAM TAXA S 

Á SALÁRIOS PERDEM PARA A INFLAÇÃO EM DOIS T ERÇOS DAS NEGOCIAÇÕE S 

Á FIAT EM BETIM DARÁ FÉRIAS COL ETIVAS A FUNCIONÁRIO S DE 3  LINHAS DE 

PRODUÇÃO  

Á APÓS REAJUSTE AOS DIS TRIBUIDORES ,  USIMINAS PREPARA ALTA  PARA 

INDÚSTRIAS  

Á TEMER PODE DESVINCULA R BENEFÍCIOS DA PREVIDÊNCIA DO REAJUS TE DO 

SALÁRIO MÍNIMO  

Á CSN  ENFRENTA PROBLEMA EM  RELIGAMENTO DE ALTO - FORNO APÓS MANUTENÇÃ O 

Á EMPREGOS SEM CARTEIRA  ASSINADA E DA INDÚST RIA SÃO MAIS AFETADO S PELA 

CRISE  

Á GM  E FORD ,  AS DUAS GRANDES DE DETROIT ,  VOLTAM A BRILHAR  

Á I NDÚSTRIA DO PARANÁ REGISTRA QUEDA  EM EMPREGO ,  VENDAS E COMPRAS DE 

INSUMOS NO PRIMEIRO BIMESTRE ,  APON TA FIEP  

Á LUCRO DA FIAT CHRYSLER SOBE A 478  MILHÕES DE EUROS NO 1 º TRIMESTRE  

Á M INISTRO ARGENTINO DI Z QUE CRISE NO BRASIL IMPACTA INDÚST RIA DO PAÍS  

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte:  BACEN  

 

 

 

 

 
 

 

CÂMBIO  

EM 26 / 0 4 /201 6   

 Compra  Venda  

Dólar  3,5 26  3,5 26  

Euro  3, 99 0  3,99 1  
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Reajustados os Pisos Salariais para 2016 no Estado de Santa Catarina  

26/04/2016 -  Fonte: CNI  

 
O Governador do Estado de Santa Catarina, através da Lei Complementar 673 -SC, de 
20 -4-2016, publicada no Diário Oficial do Estado do dia 25 -4-2016, altera o artigo 1º 

da Lei Complementar 459 -SC, de 30 -9-2009 (Fascículo 42/2009), para reajustar, com 
efeitos retroativos a contar de 1 -1-2016, os pisos salariais dos trabalhadores do 

Estado, que passam a vigorar da seguinte forma:  
 
a) de R$ 908,00 para R$ 1.009,00;  

b) de R$ 943,00 para R$ 1.048,00;  
c) de R$ 994,00 para R$ 1.104,00;  

d) de R$ 1.042,00 para R$ 1.158,00.  
 
O Piso Salarial para a categoria dos empregados domésticos passa a ser de R$  

1.009,00.  
 

Veja a seguir a íntegra da Lei Complementar 673 -SC/2016:  
 
"LEI COMPLEMENTAR Nº 673, DE 20 DE ABRIL DE 2016  

Altera o art. 1º da Lei Complementar nº 459, de 2009, que institui no âmbito do Estado 
de Santa Catarina pisos salariais para os trabalha dores que especifica e adota outras 

providências.  
 
O GOVERNADOR DO ESTADO DE SANTA CATARINA  

Faço saber a todos os habitantes deste Estado que a Assembleia Legislativa decreta e 
eu sanciono a seguinte Lei Complementar:  

 
Art. 1º O art. 1º da Lei Complementar  nº 459, de 30 de setembro de 2009, passa a 

vigorar com a seguinte redação:  
 
"Art. 1º ......................................  

I -  R$ 1.009,00 (mil e nove reais) para os trabalhadores:  
....................................................  

II -  R$ 1.048,00 (mi l e quarenta e oito reais) para os trabalhadores:  
....................................................  
III -  R$ 1.104,00 (mil, cento e quatro reais) para os trabalhadores:  

....................................................  
IV -  R$ 1.158,00 (mil, cento e cinquenta e oito reais) para os trabalhadores:  

....................................................." (NR)  
Art. 2º Esta Lei Complementar entra em vigor na data de sua publicação, produzindo 
efeitos a contar de 1º de janeiro de 2016.  

 
Florianópolis, 20 de a bril de 2016.  

JOÃO RAIMUNDO COLOMBO  
Governador do Estado  
NELSON ANTÔNIO SERPA"  

 

Situação financeira da indústria preocupa empresários  

26/04/2016 -  Fonte: CNI  
 

O longo período de dificuldades enfrentado pela indústria está afetando a situação 
financeira das empresas. No primeiro trimestre, a insatisfação da indústria com as 
margens de lucro operacional e com a situação financeira foram recordes. Da mesm a 

forma, a dificuldade de acesso ao crédito também foi sem precedentes.  
 

Para ter acesso a os indicadores do Boletim SONDAGEM INDUSTRIAL -  Clique  Aqui  

http://www.coad.com.br/newsletter/coad-urgente/
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Montadoras defendem manutenção do Programa de Proteção ao Emprego  

26/04/2016 -  Fonte: Ga zeta do Povo  
 

O programa, iniciado neste ano, permite a redução de jornada e salários dos 
trabalhadores em períodos de crise, mas a versão atual tem dois anos de 
validade  

 

 
 
 
 
 
 
 
 

As montadoras querem que o governo, independentemente de quem seja ï se Dilma 
Rousseff ou Michel Temer ï, mantenha o Programa de Proteção ao Emprego (PPE) 

como medida ñpereneò para evitar demiss»es no setor. 
 

O programa, iniciado neste ano, permite a redução de jornada e salários dos 
trabalhadores em períodos de crise, mas  a versão atual tem dois anos de validade, ou 
seja, até o fim de 2017.  

 
ñDefendemos que seja uma pol²tica perene, pois temos certeza de que vamos sair 

dessa situa­«o atual de dificuldades, mas l§ na frente pode ocorrer novamenteò, diz 
Antonio Megale, que a ssumiu nesta segunda - feira (25) a presidência da Associação 
Nacional dos Fabricantes de Veículos Automotores (Anfavea), para uma gestão de três 

anos.  
Atualmente, 39 mil trabalhadores das montadoras estão em PPE ou em lay -off 

(suspensão temporária dos cont ratos de trabalho), o equivalente a 30% da mão de 
obra do setor.  
 

Além dessas medidas, as empresas continuam dando férias coletivas. A partir desta 
semana, a Fiat dispensou, por 10 dias, grande parte dos 19 mil funcionários da fábrica 

de Betim (MG).  
 
A fá brica que produz os modelos Palio, Uno e o recém - lançado Mobi, entre outros, 

manter§ apenas uma de suas quatro linhas em atividade, para ñajuste de produ­«o ¨ 

http://www.gazetadopovo.com.br/economia/montadoras-defendem-manutencao-do-programa-de-protecao-ao-emprego-748c3bk4gzkntbm8rpuy5r8i3


demanda do mercadoò, informa a montadora. Essa ® a terceira vez no ano que a Fiat 
adota essa medi da, somando ao todo 40 dias de dispensas coletivas.  
 

FAT  
Um dos entraves que a Anfavea deve encontrar é a dificuldade de caixa do Fundo de 

Amparo ao Trabalhador (FAT), que banca metade do valor do salário reduzido do 
trabalhador.  

 
Hoje, já ocorrem atrasos  no repasse às empresas que aderiram à medida ï que inclui 
período de garantia de emprego após o fim do programa e pode ser adotada por até 

cinco meses. Segundo a entidade, os custos com o programa são inferiores aos do 
salário -desemprego.  

 
Megale também d efende que prevaleçam os acordos fechados entre empresas e 
sindicato de trabalhadores. Em muitos casos, diz ele, a Justiça do Trabalho tem 

entendimento diferente e dá ganhos de causa aos funcionários em ações trabalhistas.  
 

ñ£ uma quest«o que gera muita inseguran­a jur²dicaò, afirma o executivo, de 59 anos, 
também diretor de Assuntos Governamentais da Volkswagen. Ele substitui Luiz Moan, 
que esteve à frente da Anfavea nos últimos três anos.  

 
Mesmo com o PPE, as montadoras demitiram nos últimos 12 meses 12, 3 mil 

funcionários em programas de voluntariado e incentivos após o fim do período de lay -
off.  
 

Elas empregam atualmente 128,5 mil trabalhadores. A produção de veículos caiu 
27,8% no primeiro trimestre ante 2015, para 594 mil unidades. Já as vendas no 

mer cado interno tiveram retração de 27%, para 481,3 mil unidades.  
 
Confiança  

Megale acredita numa retomada do mercado assim que a crise política for resolvida.  
 

ñO que temos hoje ® uma crise de confian­a, mas quando tivermos um quadro pol²tico 
estável acredi tamos que a economia ser§ retomada.ò Ao falar de suas prioridades, 
Megale listou em primeiro lugar a necessidade de se trabalhar com previsibilidade e 

estabilidade. ñQualquer que seja o governo, precisamos de regras claras.ò 
 

Tradicionalmente, o novo presi dente da Anfavea faz uma visita ao presidente da 
República e ministros logo após a posse, para se apresentar e falar de seus planos. 
Desta vez, Megale aguardará a decisão do Senado, sobre o impeachment de Dilma ou 

não, para depois seguir o ritual.  
 

A Anfav ea tem 32 empresas associadas e o setor responde por 20% do PIB industrial.  
 

Senado elege c omissão especial que analisará impeachment de Dilma  

26 /04/2016 -  Fonte: Gazeta do Povo  
 

O Senado elegeu na tarde de segunda - feira (25), em votação simbólica, os 42 
senadores titulares e suplentes da comissão especial que analisará o impeachment da  

presidente Dilma Rousseff (PT). A votação do parecer elaborado pelo grupo deve ir à 
votação no plenário da Casa no dia 12 de maio.  
 

Se a decis«o for pelo afastamento da petista ī s«o necess§rios os votos de 41 dos 81 
senadores ī, o vice Michel Temer ® quem assumirá interinamente por até 180 dias. 

Depois desse período, novamente o Senado decidirá pelo retorno ao cargo ou saída 
definitiva da petista ī quando s«o necess§rios 54 votos. 
Veja o nome dos senadores que integram a comissão.   
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O virtual presidente da comissão, a ser confirmado nesta terça - feira (26), é o senador 
Raimundo Lira (PMDB -PB). Na reunião, também será eleito o relator da comissão. O 
PSDB indicou Antonio Anastasia (MG) para o cargo, mas o PT é contra e ainda tenta 

articular um outro nome para a função.  
 

 ñEssa Casa n«o pode ter um relator desse jeito. O nome de Anastasia ® provocação. 
Vamos denunciar isso o tempo inteiroò, disse o senador Lindbergh Farias (PT-RJ), ao 

anunciar que levará o tema à discussão durante a primeira sessão do colegiado, nesta 
terça.  
 

ñSe a cr²tica que fazem ao senador Antonio Anastasia ® ser meu amigo, esse é um 
defeito menor. Claro que o PT vai procurar contaminar e postergar o processo. Quem 

sabe querem um nome do PT? Mas não podem, a presidente Dilma pertence ao PT. Se 
ser meu amigo for o problema, eu posso brigar com o senador Anastasia até o final do 
processo e depois reatamos para sanar esse questionamentoò, ironizou A®cio Neves 

(PSDB -MG), garantindo que o aliado vai fazer um relat·rio ñaltamente qualificadoò. 
 

O governo, no entanto, tem apenas cinco dos 21 votos dentro da comissão, o que 
torna praticam ente inviável a tentativa de barrar o tucano numa eleição interna.  
 

Prazos  
Ao chegar para presidir a sessão, o presidente do Senado, Renan Calheiros (PMDB -

AL), disse que conduzir§ o processo ñsem rusgaò. Ao ser perguntado sobre os prazos 
da comissão, Renan  voltou a dizer que o tema é questão interna. A comissão será 
instalada nesta terça, com um prazo de até dez dias úteis, que acabará dia 9 de maio.  

 
Questionado sobre críticas da presidente Dilma Rousseff ao processo, Renan 

respondeu:  
 
ñO Senado vai exercer o seu papel constitucional, e eu, como presidente do Senado, 

entendo que preciso ter isenção absoluta para conduzir esse processo sem rusga e 
sem demonstrar parcialidade.ò  

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 



AS VOTAÇÕES  
O processo de impeachment poderá passar por até duas votações: a primeira para 
aceitação da denúncia de crime de responsabilidade e, caso seja aceita, ocorrerá uma 

segunda votação que decidirá sobre a cassação do mandato da presidente Dilma 
Rousseff.  

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 

Brasil e Argentina discordam sobre cotas em acordo automotivo  

26/04/2016 -  Fonte: Bem Paraná  
 

O Brasil e a Argentina esperam renovar o acordo automotivo que ex pira em 30 de 
junho, mas ainda não chegaram a um acordo sobre fazer ou não alteração nas regras 

atuais. O governo brasileiro afirma que é possível avançar em questões como as cotas 
de exportação e importação.  
 

O país vizinho, no entanto, diz que é pouco p rovável que haja grandes mudanças. 
Representantes dos dois governos se reuniram nesta segunda - feira (25) em Brasília 

para a primeira reunião da Comissão Bilateral Brasil -Argentina, que discute esse e 
outros temas nas relações comerciais dos dois países.  
 

O ministro Armando Monteiro (Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior) disse 
que algumas mudanças poderão e deverão ser examinadas em relação à questão 

automotiva.  
 
"Alguns pequenos ajustes serão discutidos", afirmou. Monteiro defendeu, por exemplo, 

a possibilidade de ampliação das chamadas cotas flex, que permitem ao Brasil vender 
sem pagar imposto o equivalente a US$ 1,5 para a Argentina em troca de cada US$ 1 

que compra do principal sócio do Mercosul ò.  
 
ñO ministro da Produção da Argentina, Franci sco Cabrera, disse que o país vizinho está 

aberto para discussões, mas que há muita preocupação em relação ao nível de 
emprego na indústria do país vizinho, que também tem sido afetada pela crise 

brasileira. Mais de 50% das exportações industriais do país vão para o Brasil, e a 
redução desse fluxo comercial afeta especialmente as montadoras na Argentina. 
"Vamos ser muito cuidadosos no curto prazo. Não vamos modificar esses índices", 

afirmou Cabrera ao ser questionado sobre a questão das cotas.  
 

Monteiro di sse ainda que o Brasil busca uma sinalização sobre um acordo de livre 
comércio no setor automotivo entre os dois países no futuro. Destacou que ambos 
fecharam questão nesse sentido com o México, mas não entre si.  

 

http://www.bemparana.com.br/noticia/440582/brasil-e-argentina-discordam-sobre-cotas-em-acordo-automotivo


Cabrera afirmou que foi criado um comitê para debater a renovação, que contará agora 
com a presença de representantes do setor privado. Disse ainda que o objetivo é traçar 
uma convergência nas estratégias produtiva e comercial para criar uma plataforma 

conjunta que seja competitiva no mercado int ernacional. Não falou, no entanto, sobre 
a questão do livre comércio.  

 

Crise reduz lucros, eleva juros e deixa  empresas mais endividadas  

26/04/2016 -  Fonte: Gazeta do Povo  
 
A crise reduziu os lucros das empresas e elevou os juros que incidem sobre suas 

dívidas, deixando muitas empresas em situação delicada. Muitas estão com 
endividamento alto, o que provocou uma corrida por renegociações e um aumento no 

número de recup erações judiciais.  
 
Dados da consultoria Economatica mostram que o endividamento de 257 empresas de 

capital aberto do mercado brasileiro fechou o ano de 2015 com valor 31% superior ao 
de 2014.  

 
INFOGRÁFICO: Veja os indicadores da crise.   
 

Segundo o levantamento, a dívida no ano passado foi de R$ 1,4 trilhão, frente a R$ 1 
trilhão de 2014. Em 2010,  a dívida das companhias era de R$ 562 bilhões, comparado 

com o ano de 2015 registrou -se um crescimento de 149% em 5 anos.  
 
Já o caixa dessas 257 empresas da amostra fechou o ano de 2015 em R$ 376 bilhões, 

crescimento de 26% em relação ao ano de 2014. Se comparado com o ano de 2010, 
o crescimento do caixa das empresas no período foi de 65%.  

 
Nos últimos meses, diversos casos de crescimento da dívida de grandes empresas têm 

vindo à público. Uma das principais responsáveis por este crescimento do 
endividame nto é a Petrobrás.  
 

A empresa fechou o de 2015 ano com dívida de R$ 492 bilhões e disponibilidade de 
caixa de R$100 bilhões. A operadora de telefonia Oi também enfrenta situação 

semelhante. A empresa terminou o ano passado com uma dívida bruta de R$ 59 
bi lhões, enquanto o caixa da empresa era de R$ 16 bilhões.  
 

O alto endividamento não é exclusividade das grandes empresas. Segundo Eduardo 
Valério, diretor -presidente da consultoria J. Valério, as médias empresas também têm 

enfrentado dificuldades.  
 
Ele di z que, impulsionado pelo aumento das taxas de juros e pela contratação de novas 

dívidas, o índice de alavancagem das empresas endividadas tem crescido entre 60 e 
70%. Valério diz que o problema não é o endividamento em si, mas o perfil das dívidas.  

 
ñAs empresas estão se endividando para resolver problemas de curto prazo, e não 
para investir no crescimento. O custo fixo de operação cresceu cerca de 60% nos 

¼ltimos 36 meses, enquanto as receitas subiram, no m§ximo, 25%ò, avalia.  
 

Inadimplência  
Para Luiz Ra bi, economista da Serasa Experian, é normal que as empresas trabalhem 
com níveis de endividamento. Entretanto, segundo ele, esta situação começa a ficar 

preocupante quando as companhias ficam inadimplentes. Rabi diz que em 2014 o 
Brasil bateu recorde de in adimplência.  

 
ñQuatro milh»es de empresas foram negativadas no Brasil em 2015, isso representa 
50% das empresas em opera­«o no pa²sò, afirma.  

 

http://www.gazetadopovo.com.br/economia/crise-reduz-lucros-eleva-juros-e-deixa-empresas-mais-endividadas-1cyngycb76awbw2wdeaycb7wr
http://www.gazetadopovo.com.br/economia/crise-reduz-lucros-eleva-juros-e-deixa-empresas-mais-endividadas-1cyngycb76awbw2wdeaycb7wr#ancora-1


Recuperação judicial  
Em casos mais graves de crescimento do endividamento e da inadimplência, a 
recuperação jud icial passa a ser uma medida a ser considerada. Neste quesito, ainda 

de acordo com Luiz Rabi, o Brasil novamente bateu recorde em 2015.  
 

Foram mais de 1.500 pedidos de recuperação judicial, a maior marca desde 2005. Esta 
medida é considerada, por exemplo,  no caso da operadora Oi. Caso a negociação com 

os credores não surta os efeitos esperados, a recuperação judicial da companhia tem 
sido considerada cada vez mais factível.  
 

Indicadores  
O aumento do endividamento das empresas tem sido acompanhado também p elo 

crescimento da inadimplência das pessoas jurídicas e dos pedidos de falência e 
recuperação judicial.  
 

10 maiores dívidas entre as empresas de capital aberto (em R$ bilhões)  
 

 

 
 
Inadimplência das Pessoas Jurídicas (em %)  

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 



Pedi dos de falência e recuperação judicial  
 

Fonte: 

Economatica, Banco Central e Serasa Experian. Infografia: Gazeta do Povo.  
 

 
Inadimplência e perda de grau de investimento são obstáculos ao crédito  
Com a crescente inadimplência, o acesso ao crédito fica mais  difícil. No mercado 

interno, os bancos tendem a ficar mais conservadores, avalia Antonio Toro, sócio da 
consultoria PwC.  

 
ñA preocupa­«o prim§ria tem a ver com a seletividade e a redu­«o dos riscos. A 
instituições olham cada proposta de crédito de forma muito mais crítica, com mais 

ceticismo. Eles procuram se cercar de garantias de melhor qualidade, 
consequentemente o cr®dito fica mais escasso e dif²cil.ò 

 
Segundo Toro, a mesma dificuldade tamb®m aparece no mercado internacional. ñSem 
grau de investimento  o país passa a ser visto por investidores do mundo todo como 

integrante de um segundo grupo, para onde se destinam quantidades menores de 
dinheiro.  

 
Entre 2008 e 2014 nós estivemos em um grupo privilegiado, onde havia uma grande 
quantidade de recursos qu e esses investidores estavam dispostos a alocar. A perda 

desse grau reverte essa situa­«o. Ela nos tira de uma situa­«o que era privilegiadaò, 
analisa.  

 
Os três motivos  
Na opinião do consultor Eduardo Valério, existem três principais fatores que levaram 

ao atual nível de endividamento: o crescimento dos custos fixos, principalmente mão -
de-obra, energia e transporte; a queda da atividade econômica; e o receio dos agentes 

financeiros de um crescimento da inadimplência, o que leva as instituições a 
majorarem o custo de novos empréstimos e a aumentarem suas taxas de juros.  
 

Fiesp faz lobby contra CPMF, mas Temer tem poucas op ções  

26/04/2016 -  Fonte: Gazeta do Povo  

 
 
O presidente da Fiesp, Paulo Skaf, saiu da visita que fez ao vice -presidente Michel 

Temer no domingo dizendo que, entre outras coisas, pediu que a volta da CPMF seja 

http://www.gazetadopovo.com.br/economia/fiesp-faz-lobby-contra-cpmf-mas-temer-tem-poucas-opcoes-djxykl9jicxumfyl91xm44xxn


riscada da agenda. Temer, segundo Skaf , só ouviu o pedido e não assumiu 
compromissos.  
 

A CPMF deve ser o primeiro grande ponto de discordância entre as entidades da 
iniciativa privada, como CNI e Fiesp, e o possível novo chefe do Executivo ï caso o 

impeachment passe no Senado. O governo ï não importa se com Dilma ou com Temer 
ï está ficando sem opções para impedir que o déficit público mais uma vez chegue a 

10% do PIB, um nível para lá de insustentável.  
 
Na última semana, a Receita Federal divulgou que a arrecadação caiu 8,2% no 

primeiro trime stre. O orçamento para o ano previa superávit primário de 0,5% do PIB 
e contava com uma receita de R$ 10 bilhões vinda da CPMF. No momento, o governo 

tenta adaptar o orçamento à receita menor, com abatimentos que permitirão um 
déficit primário perto de R$ 100 bilhões. Sem a CPMF, a conta fica pior.  
 

É verdade que se espera um programa de cortes de gastos e flexibilização do 
orçamento, caso Temer assuma a presidência. Esses ajustes, no entanto, levam 

tempo. Precisam ser negociados e aprovados no Congresso e em muitos casos a 
resposta na linha final do gasto público é lenta. Para chegar ao equilíbrio em um 
horizonte de um ano e meio, até o fim de 2017, o governo vai precisar de mais do que 

reformas de mudem o gasto.  
 

Muitos economistas de mercado já dão como c erto que Temer precisará negociar a 
votação da CPMF. O imposto tem qualidades que fazem diferença. É rápido de 
implementar e de fácil arrecadação e fiscalização. Incide sobre todas as cadeias 

produtivas e todas as pessoas com conta em banco, ou seja, não s acrifica um setor só 
da economia. A desvantagem é que incide em cascata: setores com cadeias produtivas 

longas pagam mais.  
 
O receio do setor produtivo é que um aumento de carga tributária aumenta a recessão. 

Este não é o melhor momento para elevar imposto s, de fato. Mas também é verdade 
que não apresentar um plano crível para a crise fiscal aumentaria a recessão. A escolha 

não é fácil.  
 

Queda do dólar ameaça uma das poucas notícias boas na economia  

26/04/2016 -  Fonte: Folha de S. Paulo  
 
A recente queda do dólar, provocada pela perspectiva de impeachment da presidente 

Dilma Rousseff, pode colocar em risco uma das poucas t endências positivas em curso 
na economia: o ajuste das contas externas do país.  

 
Depois de atingir mais de 4% do PIB no ano passado, o deficit externo vem 
encolhendo, principalmente devido ao recuo das importações.  

 
A recessão derrubou a renda doméstica,  o que deprime o consumo interno e as 

compras no exterior. A alta do dólar até perto de R$ 4 desencorajou despesas com 
importados. Assim, no mês passado, o deficit já havia recuado à metade (2,39% do 
PIB).  

 
Por outro lado, o dólar mais caro animou exporta dores. O maior volume embarcado 

compensou, ao menos parcialmente, a queda do preço dos produtos que o Brasil mais 
exporta (commodities).  
 

Com isso, estima -se que a balança comercial chegue ao fim do ano com resultado 
positivo de US$ 48 bilhões.  

 
Essa his tória, porém, está ficando no retrovisor, com a recente descida do dólar. A 
projeção dos analistas para o fim do ano caiu de R$ 4,40, em fevereiro, para R$ 3,80.  

http://www1.folha.uol.com.br/mercado/2016/04/1764625-queda-do-dolar-ameaca-uma-das-poucas-noticias-boas-na-economia.shtml


A probabilidade de impeachment levou investidores a reverem estimativas e, não fosse 
a atuaçã o do BC para segurar a queda, a cotação poderia estar ainda mais baixa. Para 
o exportador, isso significa perda da competitividade que havia sido readquirida em 

2015.  
 

Em setembro do ano passado, o indicador que mede esse ganho na capacidade de 
competir ïa taxa de câmbio real efetiva ï havia alcançado o mais elevado patamar 

desde outubro de 2004.  
 
De lá para cá, porém, esse ganho encolheu quase 9%.  

 
VOLATILIDADE   

"Imagina se eu defino um preço com um comprador no exterior e, na hora de entregar, 
o câmbio cai 10%. Eu vou ligar para ele e dizer que preciso corrigir o preço em 10%? 
Não podemos viver com tanta volatilidade", afirma Humberto Barbato, empresário do 

setor elétrico e presidente da Abinee (associação de empresas de eletro -eletrônicos).  
 

Segundo el e, para o exportador industrial, o nível favorável do dólar atualmente 
estaria entre R$ 3,80 e R$ 4.  
 

Segundo o economista Nathan Blanche, da consultoria Tendências, a taxa de câmbio 
que não afetaria o ajuste das contas externas, estaria entre R$ 3,90 e R $ 3,95.  

 
O economista Fábio Silveira, da consultoria GO Associados, afirma que, se o dólar se 
firmar entre R$ 3,20 e R$ 3,30, as importações voltarão a crescer e as exportações 

ficarão menos atrativas.  
 

"Seria mais um erro de política econômica. O relati vo dinamismo do agronegócio, que 
está impedindo que o PIB caia mais, vai desaparecer."  
 

José Augusto de Castro, presidente da AEB (associação que reúne empresas 
exportadores e importadoras), diz que o BC está tentando moderar este movimento 

de baixa, mas há dúvidas sobre seu "poder de fogo" caso a tendência de queda do 
dólar se consolide no mercado.  
 

O economista Bruno Lavieri, da consultoria 4E, porém, prevê que a recente queda do 
dólar vai se reverter até o fim do ano. Sua estimativa é que o dólar suba para R$ 3,75.  

"Os preços das exportações seguem em baixa e o problema fiscal não se resolve no 
curto prazo. A percepção de risco caiu, mas cedo ou tarde o mercado vai perceber que 
a situação é mais delicada do que parece", diz.  

 

Atividade e emprego no setor mantêm registro de queda em março  

26/04/2016 -  Fonte: Bem Paraná  
 

A atividade e o emprego na construção continuaram em queda em m arço, informou a 
Confederação Nacional da Indústria (CNI). Segundo pesquisa divulgada hoje (25) pela 
entidade, os juros, a baixa demanda e a inadimplência são os principais responsáveis 

pelo fraco desempenho do setor.  
 

O indicador de atividade da construç ão atingiu 37,5 pontos. O índice de emprego 
somou 36,6 pontos. De acordo com a CNI, valores abaixo de 50 pontos indicam queda. 
As informações são da Agência Brasil.  

 
A última vez em que o índice de atividade superou 50 pontos foi em outubro de 2012 

(50,1 p ontos). Em relação ao nível de emprego, o indicador atingiu 50,9 pontos em 
junho de 2011 e só voltou a atingir 50 pontos uma vez, em janeiro de 2012.  
 

http://www.bemparana.com.br/noticia/440559/atividade-e-emprego-no-setor-mantem-registro-de-queda-em-marco


No mês passado, a indústria da construção operou com 57% da capacidade. Apesar 
da alta em relação ao reg istrado em fevereiro (56%), a CNI ressaltou que o índice 
continua dez pontos percentuais abaixo do habitual para o mês.  

 
Conforme a Sondagem da Indústria da Construção, os juros altos passaram a ser a 

principal preocupação do setor. O problema foi menciona do por 39,4% dos 
empresários. A fraca demanda interna foi o segundo maior problema, citada por 35,7% 

dos pesquisados.  
 
A inadimplência vem em terceiro lugar, com 31,1% das respostas.  

 
Apontada como a maior preocupação da indústria da construção em dezembr o de 

2015, a carga tributária caiu para a quarta colocação. O volume de citações em relação 
ao tema caiu de 39% para 31%. O levantamento foi feito entre 1º e 13 de abril com 
547 empresas da indústria da construção. Desse total, 174 são pequenas, 248 são 

mé dias e 125 são de grande porte.  
 

Novo presidente da Anfavea quer mais flexibilidade em leis trabalhistas  

26/04/2016 -  Fonte:  Bem Paraná  
 

O novo presidente da Associação Nacional dos Fabricantes de Veículos Automotores 
(Anfavea), Antonio Megale, tem pela frente muitos desafios para o setor. Com as 

vendas em queda, Megale, 59 anos sendo 36 deles no setor automotivo, disse que 
uma  das metas em sua gestão é trabalhar junto ao governo para aumentar a 
flexibilização na legislação trabalhista e previsibilidade nas regras de exportação e nos 

programas de financiamento de compra de equipamentos, como o Finame do Banco 
Nacional do Desenvo lvimento Econômico e Social (BNDES).  

 
"Não podemos trabalhar com as regras mudando ao longo do caminho. Para nos 

prepararmos para a retomada da economia, temos que planejar todas as estratégias 
e atendermos da melhor forma o mercado", disse Megale.  
 

Segu ndo ele, as leis trabalhistas que regem o setor devem ter mais flexibilidade para 
que a empresa posso se adequar ao mercado e manter os postos de trabalho em 

momentos como o atual, de crise econômica. "O PPE (Programa de Proteção ao 
Emprego) tem de ser per ene.  
 

A uma ferramenta nos permitiu preservar os muitos postos de trabalho nas 
montadoras. Mas, ele vale por dois anos. Tem que ser um programa que possamos 

usar em momentos de crise", ressaltou.  
 
O novo presidente da Anfavea afirmou, ainda, que outra fo rma de previsibilidade é 

intensificar os acordos de exportação. Segundo ele, com a Argentina, por exemplo, o 
compromisso deveria ser de longo prazo e não anual como é atualmente. O acordo 

automotivo com a Argentina vence em junho e hoje, representantes dos  dois governos 
estão reunidos, em Brasília, para tratar do novo compromisso.  
 

"Acredito que o momento que a Argentina está vivendo, nos permitirá estabelecer um 
acordo mais longo. Não acho que o cenário político do Brasil vá influenciar o 

andamento desse acordo. Renegociar todo ano gera imprevisibilidade e é justamente 
isso que não queremos", afirmou.  
 

Megale ressaltou, ainda, que o Brasil precisa melhorar os índices de confiança. Ele 
acredita que com a resolução da crise política, seja com o impedimento da presidente 

Dilma Rousseff ou não, o brasileiro poderá acreditar mais no país e com isso voltam 
os investimentos. "Temos um agronegócio pujante com recorde de safra atrás de 
recorde de safra, mas isso não se aplica na compra de equipamentos.  

 

http://www.bemparana.com.br/noticia/440545/novo-presidente-da-anfavea-quer-mais-flexibilidade-em-leis-trabalhistas


Os empresá rios estão receosos na hora de investir. Solucionando a crise política 
acredito que a confiança seja retomada nos negócios", disse Megale.  
 

A expectativa, segundo ele, é que os índices de confiança melhorem já a partir do 
segundo semestre deste ano.  

 
"As sim que se definir a questão política no Senado, vou me reunir com os 

representantes do governo para me apresentar e trabalhar para colocarmos em 
discussão uma agenda para garantir a retomada do setor", disse Megale.  
 

Devolução de cheques sem fundos é a maior em 25 anos  

26/04/2016 -  Fonte: Bem Paraná  

 
A proporção de cheques devolvidos por falta de fundos cresceu 2,66% em março 
último, o maior ín dice registrado desde 1991, na pesquisa feita pela Serasa Experian. 

Em fevereiro, as devoluções alcançaram 2,27% do total compensado e, em março do 
ano passado, a taxa foi 2,32%. As informações são da Agência Brasil.  

 
Na análise dos economistas da Serasa Experian, o aumento se deve à "inflação 
elevada, pressionada pelos alimentos, e o aprofundamento da recessão econômica, 

impulsionando o desemprego para 10%". O Estado de Roraima foi o único onde não 
houve crescimento sobre fevereiro.  

 
O índice passou de 1 1,07% para 10,66% em março. Na comparação com igual mês 
do ano passado, as devoluções deste ano foram maiores. Em março de 2015, o índice 

era 9,84% do total de cheques compensados. No acumulado do trimestre, a maior 
taxa de devoluções foi constatada no Ama pá (18,27%).  

 
A menor proporção ocorreu em São Paulo (1,84%). No país, a média foi 2,45%. Por 

regiões, o Norte do Brasil lidera a inadimplência com cheques, acumulado nos três 
primeiros meses do ano a taxa 4,75%. Na outra ponta, o Sudeste aparece com o 
me nor índice (2%). O Nordeste apresentou taxa 4,61%; o Centro -Oeste 3,23% e o 

Sul 2,17%.  
 

Priori dade é renovar acordo com a Argentina, diz novo presidente da Anfavea  

26/04/2016 -  Fonte: Paraná Online  
 

Diante do impasse político no Brasil, o antigo desejo das montadoras de assinar um 
acordo de livre -comércio com a Argentina ficou mais uma vez para d epois. Em sua 

primeira coletiva como presidente da Associação Nacional dos Fabricantes de Veículos 
Automotores (Anfavea), Antonio Megale, reconheceu nesta segunda - feira, 25, a 
dificuldade de obter o livre -comércio neste momento e disse que, com isso, a 

pri oridade agora é renovar o atual acordo, que expira em junho e impõe limites para 
exportação e importação.  

 
"O nosso foco é sempre o livre -comércio, mas entendemos o momento que os países 

estão enfrentando. Então, estamos trabalhando com a renovação do acor do vigente. 
Os dois governos já estão sentados, sempre no sentido de que o acordo seja renovado. 
Os dois têm o maior interesse nisso", afirmou.  

 
Embora a Anfavea só tenha reconhecido agora a dificuldade de assinar um acordo de 

livre -comércio com a Argenti na, as negociações já davam sinais de que iriam fracassar, 
em razão de uma resistência do governo argentino em aceitar as condições.  
 

Agora, o maior desafio da Anfavea será convencer as partes envolvidas a assinar um 
acordo de maior duração, já que as últ imas renovações foram feitas por somente um 

ano.  

http://www.bemparana.com.br/noticia/440530/devolucao-de-cheques-sem-fundos-e-a-maior-em-25-anos
http://www.parana-online.com.br/editoria/economia/news/949395/?noticia=PRIORIDADE+E+RENOVAR+ACORDO+COM+A+ARGENTINA+DIZ+NOVO+PRESIDENTE+DA+ANFAVEA


"Precisamos de mais previsibilidade para trabalhar", justificou Megale. "Mas no 
momento talvez a gente não consiga um acordo de longo prazo", ponderou em 
seguida. Pelo acordo vigente, para cada US$ 1,5 milhã o em carros e peças vendidos 

para a Argentina, livre de impostos, o Brasil tem de comprar US$ 1 milhão do país 
vizinho, também sem tributação. O que for além disso, tem alíquota de 35%.  

 
Enquanto a situação com a Argentina segue indefinida, a entidade pret ende ampliar a 

sua relação com outros países, em especial na América do Sul.  
 
"A Argentina é nosso principal mercado no exterior, mas se somarmos Colômbia, Peru 

e Equador, já temos o equivalente a uma Argentina", explicou. "Queremos abrir novos 
mercados, mas também melhorar os acordos que já temos com outros países", disse.  

 
Gestão  
O novo presidente da Anfavea é engenheiro mecânico, tem 59 anos e, além de presidir 

a entidade, ocupa o cargo de diretor de Assuntos Governamentais na Volkswagen. Ao 
assumir o lugar de Luiz Moan na associação, Megale determinou como prioridade para 

sua gestão o aumento da previsibilidade dos negócios.  
 
"Temos de ter regras claras, não podemos mudar as regras no meio do jogo", disse, 

repetindo o que vários empresários têm dito d urante a crise política e econômica do 
País.  

 
Outros pontos que ele destacou foram o maior foco nas exportações, para compensar 
a queda do mercado interno, e a busca por maior flexibilidade na relação com os 

empregados. Neste último ponto, ele defendeu qu e o Programa de Proteção ao 
Emprego (PPE) deixe de ser uma medida provisória para se tornar definitiva.  

 
O programa, criado pelo governo para evitar demissões durante a crise, consiste na 
redução de salários e jornadas em até 30%, com metade da perda sala rial compensada 

pelo governo.  
 

A medida, no entanto, foi criada para durar apenas dois anos, com previsão de acabar 
no fim de 2017. "Isso tem de ser uma política perene. Nós vamos sair dessa 
dificuldade, mas lá na frente isso poderá ocorrer de novo", diss e.  

 
Governo  

Em relação à crise política, Megale reforçou o discurso do empresariado de que o 
impasse deve ser solucionado o mais rápido possível para que o crescimento 
econômico possa ser retomado.  

 
No entanto, independentemente dos desdobramentos, ele es pera que a recuperação 

do mercado de veículos seja iniciada no fim deste ano, assim como esperava o seu 
antecessor. Ele não revelou números do mercado em abril, mas disse que o ritmo 

diário ficou estável em relação a março.  
 
Quanto ao relacionamento com o governo, o novo presidente da Anfavea afirmou que, 

enquanto a crise política não acaba, pretende se reunir com representantes da área 
técnica, como do Ministério do Desenvolvimento, da Indústria e do Comércio (MDIC), 

do Ministério das Cidades e do Denatran .  
 
Segundo ele, uma primeira reunião com a Presidência só será marcada após uma 

definição no Senado sobre o futuro da presidente Dilma Rousseff. Isto significa que, 
se o vice -presidente Michel Temer assumir durante os 180 dias em que a petista tiver 

que s er afastada, caso o processo avance nessa Casa, uma reunião será marcada com 
ele.  
 



Consumi dores registram em abril o menor nível histórico de confiança, 

aponta FGV  

26/04/2016 -  Fonte: Paraná Online  

 
A recuperação ensaiada pela confiança do consumidor no início do ano não se 

confirmou, e o índice caiu 2,7 pontos em abril ante março, na série c om ajuste sazonal, 
informou nesta terça - feira, 26, a Fundação Getulio Vargas (FGV). Com o resultado, o 

Índice de Confiança do Consumidor (ICC) fechou o mês em 64,4 pontos, o menor nível 
da série histórica, iniciada em setembro de 2005.  
 

"Os consumidores br asileiros registram em abril de 2016 o menor nível histórico de 
confiança, sob influência da extrema insatisfação com o momento presente e do 

pessimismo em relação à situação financeira das famílias. O resultado decorre de um 
cenário econômico e político q ue parece difícil de ser resolvido rapidamente", avalia a 
economista Viviane Seda, coordenadora da Sondagem, em nota oficial.  

 
O resultado de abril foi influenciado tanto pela piora na avaliação do presente quanto 

pelo maior pessimismo sobre o futuro. O Ín dice de Expectativas (IE) recuou 3,2 pontos 
ante março, para 65,8 pontos. Já o Índice de Situação Atual (ISA) caiu 1,6 ponto no 
período, para 64,7 pontos.  

 
Na comparação de abril contra igual mês do ano passado, o ICC recuou 10,0 pontos. 

O índice, calculad o dentro de uma escala de pontuação de até 200 pontos (quanto 
mais próximo de 200, maior o nível de confiança do consumidor), tem média histórica, 
que considera os últimos cinco anos, em 100,0 pontos.   

 
Segundo a FGV, o levantamento abrange amostra de mais  de 2,1 mil domicílios em 

sete capitais, com entrevistas entre os dias 04 e 21 deste mês.  
 

Mitsubishi diz que  alterava testes de economia de combustível desde 1991  

26/04/2016 -  Fonte: Folha de S. Paulo  
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 

A Mitsubishi Motors admitiu ter manipulado desde 1991 testes de economia de 

combustível realizados em seus veículos, um novo golpe após uma série de e scândalos 
que abalaram a montadora japonesa.  

 
"Para o mercado local, utilizamos este método desde 1991", disse o vice -presidente 
da empresa, Ryugo Nakao, em entrevista coletiva. Ele disse não saber quantos 

modelos foram afetados.  
 

A Mitsubishi Motors anunciou na semana passada  que utilizou um método que não 
está de acordo com a legislação japonesa para "apresent ar taxas de consumo de 
combustível mais favoráveis que a realidade".  

 
A empresa informou que a medida havia afetado 625 mil veículos fabricados desde 

2013 e que foram vendidos apenas no Japão, incluindo 468 mil produzidos pela 
também japonesa Nissan.  
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Segundo a montadora, quatro modelos Mini teriam sido afetados pela fraude: 
Mitsubishi eK Wagon, Mitsubishi eK espaço, Nissan Dayz e Nissan Roox. Eles são 
fabricados pela montadora para a Nissan. No entanto, o jornal econômico "Nikkei" 

afirma que a manipulaçã o envolveria "dezenas" de modelos de veículos da empresa.  
 

Na terça - feira, o presidente da montadora, Tetsuro Aikawa, voltou a pedir desculpas. 
Desde que o caso veio a público, as ações da Mitsubishi perderam metade do valor na 

Bolsa de Tóquio.  
 
A Mitsub ishi Motors, conhecida pelos modelos 4x4 Outlander e Pajero, vende quase 

um milhão de carros por ano.  
Para o ano fiscal encerrado em março de 2016, o grupo espera um volume de negócios 

equivalente a ú 18 bilh»es (US$ 20,3 bilh»es). Os resultados ser«o divulgados nesta 
quarta - feira (27).  
 

O anúncio ocorre em um momento em que a indústria automobilística pa ssa por 
controles mais rígidos, depois que a alemã Volkswagen admitiu ter instalado um 

software  para manipula r os resultados de emissões em milhões de veículos.  
 
O grupo Volkswagen registrará em 2015 perdas de bilhões de euros, provocadas pelas 

provisões que a empresa deve constituir para enfrentar os custos e indenizações, ainda 
não determinados, vinculados ao "dieselgate".  

 

Odebrecht e bancos vão injetar R$ 6 bilhões para salvar a Agro  

26/04/2016 -  Fonte: Folha de S.Pa ulo   

 

 
 
O acordo de renegociação da dívida de R$ 10 bilhões da Odebrecht Agoindustrial prevê 

uma injeção de R$ 6 bilhões para tentar recuperar a companhia ïalém de até 13 anos 
de prazo para o pagamento de alguns débitos.  
 

A produtora de etanol é uma das e mpresas mais endividadas do grupo Odebrecht e 
não paga os credores desde o ano passado. Os bancos tentam resgatá - la para evitar 

que recorra à recuperação judicial, o que lhes causaria perdas pesadas.  
 
Pelo plano em discussão, os bancos e a própria Odebrec ht colocarão recursos da ordem 

de R$ 4 bilhões na operação. Não está definido quanto cada lado vai desembolsar, 
mas os credores farão novos empréstimos e grupo fará injeção de dinheiro.  

 
Desse total, R$ 2,5 bilhões serão usados para abater a dívida da Agr oindustrial.  
 

O R$ 1,5 bilhão restante será destinado a investimento e capital de giro.  
 

Para cumprir sua parte no acordo, o grupo Odebrecht colocou à venda um pacote de 
empresas e negócios avaliados em R$ 12 bilhões. Parte do que for arrecadado vai para  

a Agroindustrial.  
 
Para completar a capitalização, o grupo também vai transferir para a Agroindustrial 

ativos de geração de energia avaliados em cerca de R$ 2 bilhões. Somando tudo, 
espera -se chegar à operação de R$ 6 bilhões.  

http://www1.folha.uol.com.br/mercado/2015/09/1684813-volkswagen-cortara-meta-de-lucro-e-separa-65-bi-de-euros-para-escandalo.shtml
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O acordo prevê ainda que o s bancos recebam em garantia ações da petroquímica 
Braskem, que é controlada pela Odebrecht e tem a Petrobras como sócia.  
 

À medida que o grupo colocar dinheiro vivo na Agroindustrial, poderá resgatar os 
papéis da Braskem, que é seu ativo mais valioso.  

 
Segundo profissionais envolvidos na renegociação, se tudo correr como planejado, o 

acordo definitivo deve ser assinados nas próximas semanas.  
 
Os principais credores da Agroindustrial, segunda maior empresa do setor no país, são 

o BNDES, o Banco do Brasil , o Bradesco, o Itaú e o Santander.  
 

PLANO FRUSTRADO   
A Agroindustrial foi criada em 2007 com a pretensão de assumir a liderança de um 
mercado que prometia ser promissor e tinha forte apoio do então presidente Luiz 

Inácio Lula da Silva.  
 

A Odebrecht se e ndividou para comprar e construir usinas de etanol em quatro 
Estados. Quando a empresa estivesse madura, seu capital seria aberto na Bolsa.  
 

Mas a Agroindustrial só deu prejuízo. Como todas as empresas do setor, ela foi 
prejudicada pela decisão do governo  Dilma de manter o preço do combustível 

artificialmente baixo durante anos para segurar a inflação.  
 
Hoje é uma das duas empresas mais problemáticas do grupo. A outra é a Odebrecht 

Óleo e Gás, que este mês deixou de pagar juros de US$ 9,6 milhões de um tí tulo em 
dólares emitido no exterior.  

 
A empresa decidiu dar calote nos credores enquanto renegocia essa dívida.  
 

Chevrolet mostra, enfim, a nova S10  

26/04/2016 -  Fonte: Automotive Business  

 
 

 
 
 

 
 

 
A General Motors levou à Agrishow, em Ribeirão Preto, a linha 2017 da Chevrolet S10 , 
que chega ao mercado em maio com nova diant eira e mais equipamentos disponíveis.  

 
O preço inicial é de R$ 72.350, valor cobrado pela opção com cabine simples e motor 

2.4 flex. A topo de linha High Country, com cabine dupla, motor turbodiesel, tração 
4x4 e câmbio automático de seis marchas, sai por  R$ 167.490.  
 

Segundo a GM, a parte estrutural do modelo foi retrabalhada. Os conjuntos de 
suspensão e de freio são novos. Os sistemas de controle de vibrações e de ruídos 

foram aperfeiçoados. A direção agora tem assistência elétrica inteligente em vez de  
hidráulica e contribui para a melhora da dirigibilidade, especialmente em trechos 
urbanos.  

 
A picape está até 5% mais econômica por causa da utilização de materiais mais leves, 

de novos componentes mecânicos e de soluções aerodinâmicas inovadoras. Continu a 
como a mais potente do segmento tanto na configuração 2.8 turbodiesel (200 cavalos) 
como na 2.5 Flex (206 cv).  

 

http://www.automotivebusiness.com.br/noticia/23838/chevrolet-mostra-enfim-a-nova-s10http:/www.automotivebusiness.com.br/noticia/23838/chevrolet-mostra-enfim-a-nova-s10


Na dianteira, capô, grade, faróis e para -choque foram todos redesenhados. Na traseira 
não houve mudança exceto pela opção de lanternas com LE Ds. A caçamba ganha 
diferentes tipos de cobertura, conforme a configuração.  

 
Na cabine foram trocados o painel de instrumentos, os painéis de portas e a GM aplicou 

materiais mais agrad§veis ao toque. O computador de bordo recebeu a fun­«o ñECOò, 
que auxil ia o motorista a reduzir o consumo de combustível. Também é possível 

consultar a pressão dos pneus. Um alerta é dado quando algum deles sai da 
especificação recomendada pelo fabricante.  
 

A versão 2017 está mais sofisticada em todas suas configurações. Entr e os novos itens 
disponíveis se destacam acendimento automático dos faróis, sensor de chuva, 

retrovisor central eletrocrômico, câmera de ré com gráficos para auxílio em manobras, 
sensor de estacionamento dianteiro, acionamento remoto da ignição, vidros lat erais 
com mecanismo remoto de abertura e fechamento por meio da chave.  

 
Itens como lanternas e luzes de neblina, ar - condicionado digital com oito velocidades, 

rebatimento elétrico dos retrovisores externos e banco do motorista com ajustes 
elétricos estão igualmente disponíveis.  
 

Outros destaques são os controles eletrônicos de tração e de estabilidade e os 
assistentes de partida e descida de rampas.  

 
A nova S10 também aprimora seu pacote de segurança ativa. Adota o alerta de desvio 
de faixa e o alerta de  colisão frontal. O alerta de desvio de faixa tem uma câmera na 

parte superior do para -brisa que ñl°ò as faixas da via e emite um aviso toda vez que 
percebe que o veículo está saindo involuntariamente da pista.  

 
O alerta de colisão frontal é outro equipam ento bastante útil no dia a dia. Por ele o 
motorista pode estabelecer uma distância mínima em relação ao veículo à frente, 

podendo, por exemplo, ser avisado caso o outro automóvel reduza a velocidade 
repentinamente. Além de luzes vermelhas piscarem na base  do para -brisa, um alarme 

soa pelos alto - falantes da picape.  
 
ñUm estudo aponta que 67% dos acidentes s«o frontais. A maioria ® de pequena ou 

média monta e provocada por distrações. O alerta de colisão mostra relevante nesse 
tipo de situa­«oò, recorda William Bertagni, vice -presidente de engenharia da General 

Motors.  
 
Outra inovação na linha 2017 é o OnStar, sistema de telemática lançado em 2015 no 

Cruze, que oferece ao motorista mais de 20 serviços de emergência, segurança, 
navegação, conveniência e cone ctividade.  

 
Na S10 2017 a tecnologia recebeu novas funcionalidades, como o alerta de valet. Ao 

ativá - lo, o usuário recebe uma mensagem caso o manobrista se distancie mais de 500 
metros com o carro.  
 

É possível ainda monitorar o deslocamento do automóvel e saber se ele ultrapassou o 
limite de velocidade predeterminado. Tudo por um aplicativo para smartphones.  

 
O alerta de rodízio do OnStar foi aperfeiçoado. A partir de agora o motorista é avisado 
quando seu veículo se aproxima da zona de restrição ou quan do dá partida no veículo 

em local e horário restrito à circulação.  
 

Outra novidade é que pressionando o botão esquerdo no retrovisor interno o usuário 
consegue acionar, por comando de voz, serviços como os alertas de velocidade e o de 
valet, chamar a assi stência mecânica ou ainda iniciar a navegação de algum destino 

cadastrado no aplicativo do OnStar. Na nova S10 o OnStar é oferecido como cortesia 
por 12 meses.  



 
A feira Agrishow ocorre até o dia 29 de abril.  
 

Cummins unifica operações na América Latina  

26/04/2016 -  Fonte: Automotive Business  

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

A Cummins  anuncia a unificação das operações na América Latina , integrando América 
do Sul, México e América Central em um único território. A companhia busca maior 

eficiência organizacional, adequando o tamanho da estrutura ao difícil ambiente 
macroeconômico  atual da região. A nova liderança é conduzida pelo vice -presidente 
corporativo, Ignacio Garcia, baseado no México.  

 
Garcia passou por várias áreas da Cummins, mais recentemente como vice -presidente 

para o México e América Central. No Brasil, sob a lidera nça de Luís Pasquotto, vice -
presidente da Cummins Inc., a mudança na gestão visa ao aumento da participação 
da companhia nos segmentos de mineração, marítimo, geração de energia, 

automotivo, máquinas de construção, equipamentos agrícolas e outros.  
 

O merc ado brasileiro ainda tem 30% de representatividade da América Latina, mesmo 
no dif²cil cen§rio atual. ñTemos um universo de oportunidades para crescer no Pa²s, 

um mercado importante que nenhuma grande empresa pode descuidarò, afirma 
Pasquotto, que segue ai nda no conselho de administração da joint -venture Komatsu 
Cummins, no Chile, mercado importante para a Cummins.  

 
Além do México e do Brasil, a Cummins Inc. também nomeou os líderes das sub -

regiões para a condução dos negócios locais, execução de estratégia s de crescimento 
e apoio aos clientes.  
 

Grupo VW tem preju²zo de ú 5,5 bi e reduz b¹nus de executivos 

26/04/2016 -  Fonte: Autom otive Business  

 
 
 

 
 

 
 

 
 

 

Após atraso de mais de um mês, o Grupo Volkswagen  divulgou o balanço financeiro 
preliminar correspondente a 2015, no qual deve apurar prejuízo  l²quido de ú 5,51 

bilhões, apesar de o faturamento da companhia ter apresentado crescim ento de 5,4% 
sobre o ano anterior, para ú 213,3 bilh»es, sob reflexo do mix de produtos, do forte 
desempenho da divisão de serviços financeiros e dos efeitos cambiais positivos, de 

acordo com o relatório aprovado e publicado pelo conselho de administração na sexta -
feira, 22.  
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As perdas são resultado das provisões ï ou itens especiais ï estimados pela companhia 
em ú 16,2 bilh»es, a maior parte relacionada aos custos com o esc©ndalo da fraude 
de emissões, o dieselgate, que segundo a empresa inclui medidas de  modificação 

técnica e as relacionadas aos clientes bem como riscos legais globais.  
 

O lucro operacional, que em 2014 havia sido de ú 12,7 bilh»es, fechou 2015 com 
resultado negativo (preju²zo) de ú 4,1 bilh»es. A demonstra­«o financeira apresenta 

ainda a proposta do conselho sobre cortes nos dividendos cujo pagamento deve ser 
feito no pr·ximo 22 de junho: para este ano, o grupo prop»e o pagamento de ú 0,11 
por a­«o ordin§ria e ú 0,17 pela preferencial. Em 2014, estes valores foram de ú 4,80 

por ação ordiná ria e ú 4,86 pela preferencial. 
 

ñAs opera­»es do Grupo Volkswagen est«o em grande forma, como mostram 
claramente os n¼meros precedidos dos itens especiais para o ano fiscal passadoò, 
explica o presidente do conselho de administração, Matthias Müller.  

 
ñSe não fossem as disposições consideráveis que fizemos relacionadas a todas as 

repercussões da questão das emissões e que agora estão quantificáveis, estaríamos 
debruçados sobre um relatório de mais um ano de sucesso global.  
 

A crise atual ï como os número s apresentados hoje também revelam ï está exercendo 
um enorme impacto na posição financeira da Volkswagen. No entanto, temos a firme 

intenção e os meios para lidar com a situação difícil em que estamos usando nossos 
pr·prios recursosò, acrescentou.  
 

Por o utro lado, a empresa destaca pontos positivos do balanço, como a venda das 
a­»es da Suzuki, que entre outros itens, acrescentou ú 2,8 bilh»es ao fluxo de caixa 

da divisão automotiva, elevando -o para um total de ú 8,9 bilh»es. No total, a liquidez 
do grupo cresceu 39% no comparativo anual, passando de ú 17,6 bilh»es em 2014 
para ú 24,5 bilh»es em 2015.  

 
As vendas do grupo diminuíram 2% em 2015, para pouco mais de 10 milhões de 

unidades, enquanto a produção caiu na mesma proporção, de 1,9%, para o mesmo 
volu me de 10 milhões de veículos.  
 

O encontro global anual com a imprensa para apresentação dos resultados relativos a 
2015 está agendado para a próxima sexta - feira, 28. No ano passado, a conferência 

global aconteceu em 12 de março.  
 
PROJEÇÕES PARA 2016  

 
O con selho estimou que considerando a conjuntura global, as vendas para o ano 

deverão ficar próximas ao mesmo nível do ano passado devido ao crescimento na 
China e apesar das persistentes e difíceis condições de mercado.  

 
Dependendo das condições econômicas ï especialmente na América do Sul e na Rússia 
ï, do desenvolvimento das taxas de câmbio e do desenrolar do escândalo sobre a 

fraude de emissões, a empresa espera que a receita diminua algo como 5% sobre a 
do ano anterior.  

 
ñEste ano estamos novamente operando em um ambiente extremamente desafiador 
em que a demanda global por veículos novos está em declínio, taxas de câmbio e 

taxas de juros continuam altamente voláteis e da concorrência em muitos dos nossos 
mercados está se intensificando ò.  

 
ñAlém disso, há a  questão das emissões, a extenso esclarecimento de que também 
será uma característica dominante do trabalho do Grupo Volkswagen no ano em 

cursoò, explica o diretor financeiro Frank Witter.  
 



CORTE DE REMUNERAÇÃO DO CONSELHO  
 
O conselho fiscal e de administ ração do grupo Volkswagen também chegaram a um 

acordo sobre reduzir a remuneração variável dos seus próprios membros diante da 
atual situação global da companhia.  

 
No total, a remuneração variável de um membro comum do conselho de administração 

vai cair 3 9%, passando de ú 5,3 milh»es referentes a 2014 para ú 3,2 milh»es 
relacionados a 2015. O valor da remuneração variável efetivamente paga em 2015 
ser§ de cerca de ú 1 milh«o menor do que o valor de ú 2,2 milh»es, ou 57% menor 

do que o valor pago no ano ant erior.  
 

Além disso, por sugestão do próprio conselho de administração, foi decidido que a 
remuneração variável não será inicialmente paga integralmente. O pagamento 
correspondente a 30% do total será adiado por três anos.  

 
Este valor deverá ser convertid o em ações preferenciais virtuais e só será pago na 

íntegra se o preço da ação preferencial subir em pelo menos 25% no final do período 
de retenção em comparação com o preço de referência inicial.  
 

 
Segundo a empresa, a remuneração dos membros do conselho  de gestão é baseada 

no sucesso econômico da empresa ao longo de uma série de anos, uma vez que o 
sistema considera uma abordagem de longo prazo. Isso implica também na revisão de 
prêmios (ou bônus) relacionados com o desempenho individual. O mesmo se apli cará 

ao incentivo de longo prazo de quatro anos, que será 25% menor do que o que foi 
pago no ano anterior.  

 
ñO conselho de administra­«o est§ envidando esfor­os tremendos para refor­ar a 
confiança dos clientes, para motivar a força de trabalho e para salv aguardar o emprego 

em todos os locais a partir da proposta relativa à remuneração que foi feita por 
unanimidade pelos seus membros. Este arranjo expressa o compromisso do conselho 

de administra­«o para com a empresa, seus funcion§rios e seus clientesò, declarou em 
comunicado o presidente do conselho de administração da Volkswagen, Matthias 
Müller.  

 
O presidente do conselho de supervisão, Hans Dieter Pötsch, também afirmou que 

renunciar§ retroativamente parte da sua remunera­«o vari§vel no valor de ú 2,3 
mi lhões.  
 

Continental lança pneus para comerciais leves  

26/04/2016 -  Fonte: Automotive Business  

 
 

 
 
 

 
 

 
 

A Continental  lança no Brasil os pneus  VanContact AP e ContiVanContact 100, ambos 

voltados a comerciais leves  utilizados em entregas, transporte escolar e de turismo. 
Os novos modelos à venda estão disponíveis para aros de 14, 15 e 16 polegadas, têm 

ao todo 13 medidas e utilizam tecnologias qu e aumentam a capacidade de carga, a 
resistência a impactos, a quilometragem e reduzem o ruído de rodagem, as distâncias 
de parada e o consumo de combustível.  

http://www.automotivebusiness.com.br/noticia/23831/continental-lanca-pneus-para-comerciais-leves


Segundo a Continental, o segmento de pneus para vans cresceu 35% entre 2005 e 
2015. No momento os novos modelos estão disponíveis só para o mercado de 
reposição, mas a Continental pretende fornecer direto às montadoras. O VanContact 

AP é produzido em Camaçari (BA) e o ContiVanContact 100, importado.  
 

Os pneus têm cobertura total durante três meses ou 5 mil quilômetros contra danos 
como rachaduras, deslocamentos de componentes ou rompimento de carcaça do pneu 

por impactos, problemas decorrentes da utilização sem pressão por causa de furos ou 
cortes da carcaça, ondulações ou bolhas nas laterais originada s por impacto e avarias 
que não permitam conserto ou utilização com segurança.  

 
A banda de rodagem reforçada do VanContact AP oferece proteção adicional contra 

cortes, combinando maior durabilidade com grande capacidade de carga. O 
ContiVanContact 100 pri vilegia durabilidade, resistência, economia e segurança.  
 

Sua banda de rodagem mais plana aumenta a área de contato com o solo, gerando 
maior quilometragem e estabilidade. O reforço interno nas laterais permite maior 

proteção contra impactos e amplia a ca pacidade de carga.  
 

Festo apresenta novas soluções na Feimec 2016  

26/04/2016 -  Fonte: CIMM 
 

O time da Festo marcará presença na prime ira edição da Feimec (Feira Internacional 
de Máquinas e Equipamentos), nos dias 3 a 7 de maio. Desenvolvido pela Abimaq 
(Associação Brasileira de Indústrias e de Máquinas), o evento apresentará  as principais 

tendências da indústria para os próximos anos.  
 

Na edição de 2016, que será realizada no São Paulo Expo Exhibition & Convention 
Center, a empresa irá expor seus lançamentos para o ano, entre eles o sistema HGO 

(Handling Guide Online) e o Tec2Screen.  
 
Além dos novos produtos e serviços, a Festo -  em parc eria com a Abimaq -  participará 

do primeiro projeto brasileiro de Manufatura Avançada. O objetivo é aplicar a 
combinação de modernos recursos de automação industrial com os avanços dos 

sistemas de computação, informação e comunicação via internet, permitin do que 
linhas de montagem e produtos troquem informações entre si ao longo do processo.  
 

A ação mostrará que diferentes unidades fabris poderão tomar decisões sobre 
produção, compras e estoques sem interferência humana. Um exemplo de como será 

a Indústria  4.0.  
 
Confira abaixo os detalhes das novidades que serão apresentadas na feira:  

 
HGO (Handling Guide Online) -  O lançamento promete simplificar ao máximo o 

processo de especificação, engenharia detalhada e compras, benefício que se traduzirá 
em ganho de t empo e redução de custos para o cliente.  
 

Pelos meios de aquisição convencionais, para que o sistema de manipulação ideal fosse 
desenvolvido, era necessário levantar uma série de especificações técnicas, como o 

dimensionamento de motores e de eixos. A tare fa acabava encarecendo e retardando 
o processo de compra, uma vez que envolvia vários profissionais para especificação e 
engenharia detalhada.  

 
O HGO veio para suprir essa necessidade organizacional. Ele é uma ferramenta on -

line, que, com apenas três infor mações -  curso de atuação, carga a ser transportada 
e o tempo de ciclo -  é capaz de projetar e dimensionar o sistema adequado.  
  

Tec2Screen -  Atualmente novas plataformas de ensino têm sido utilizadas tanto por 

http://www.cimm.com.br/portal/noticia/exibir_noticia/14196-festo-apresenta-novas-solucoes-na-feimec-2016


professores quanto por alunos com o objetivo de aprimorar a forma de absorção dos 
conteúdos.  
 

E, com o desenvolvimento da tecnologia, teoria e prática estão cada vez mais 
próximas. Com base nesse cenário, a Festo Didactic lança neste ano no Brasil o 

TEC2Screen, projeto de inovação na área de ensino.  
  

O TEC2Screen possui uma moldura que permite conectar o iPad a um circuito real. 
Com isso, os alunos têm o controle de um circuito direto de seu dispositivo. Além 
disso, o professor pode moldar o conteúdo do curso,  acompanhar o desenvolvimento 

dos aluno s e verificar onde estão as falhas e os acertos de cada um.  
  

Novos produtos  
  
Válvulas VUVS  

  
Confiabilidade e eficiência são a marca registrada da nova geração de válvulas e blocos 

de válvulas da série VU. Práticas, seguras e rápidas por meio de parafuso s prisioneiros, 
vedação integrada, trava de acionamento, grande variedade de cabos pré -montados 
e conectores elétricos, as válvulas encontram -se disponíveis em duas versões: 

Compacta (VUGG) e Robusta (VUVS).  
 

As válvulas foram criadas para serem utilizadas  em todos os segmentos industriais 
que exigem custos competitivos, soluções simples e tecnologia universal com grandes 
vazões. A montagem de válvulas individuais dispensa suportes ou adaptadores, 

representando aumento da produtividade. São ideais para apli cações pneumáticas 
controladas por válvulas direcionais.  

  
Tubos transparentes  
  

Outra inovação que será apresentada na Feimec é a primeira linha de tubos PUN -H-T 
fabricados pela Festo no Brasil. Como principal diferencial frente aos produtos já 

disponívei s no mercado, os tubos Festo têm a vantagem de ser transparentes, 
característica que garante ao operador visualizar mais facilmente o excesso de ar 
comprimido, água ou óleo entre o sistema.  

  
De fácil instalação e indicados para as mais diversas aplicações  pneumáticas, os novos 

tubos transparentes estão disponíveis em cinco cores: azul, preto, verde, vermelho e 
amarelo.  
 

MPA-L 
O MPA-L é uma extensão da plataforma MPA. O produto foi desenvolvido para 

proporcionar maior  modularidade, melhor performance e dimi nuir os custos do 
terminal. O lançamento conta com dois tipos de modularidade:  

  
-  Parte pneumática: diferente do MPA -S, no MPA -L é possível expandir as posições de 
válvulas 1 a 1.  

 
-  Parte elétrica: Além de interface com o CPX, o MPA -L possui interface el étrica IO -

Link, permitindo fácil intercambialidade entre os protocolos Profibus, Profinet, 
Ethernet/IP, DeviceNet, CANopen, EtherCat, CC -Link, AS - i e CP/CTEC.  
                    

Válvula tipo mangote VZQA  
Versatilidade é a palavra que melhor define a VZQA.  Aplicada com todos os tipos de 

meios, essa válvula possui um elemento tipo mangote em formato de cartucho feito 
em elastômero, que abre ou fecha a passagem do fluxo por meio de uma pressão 
piloto de ar.  

 



A VZQA pode ser configurada de forma otimizada de a cordo com a aplicação, tornando -
a perfeita para aplicação em sistemas de transporte pneumático, medição e de pintura 
a pó, injeção de cola, tratamento do ar comprimido, bem como envase ou dosagem 

de produtos dos mais variados segmentos industriais.  
 

Scania investe R$ 40 milhões em laboratório de testes em SP  

26/04/2016 -  Fonte: CIMM 

 
Depois de um início de ano para se esquec er, com queda de 20% nas vendas de 
caminhões  e ônibus no primeiro trimestre, a Scania prepara o lançamento de um 

laboratório de testes em sua unidade de São Bernardo do Campo (SP), na próxima 
semana.  

 
A divisão, voltada ao desenvolvimento e certificação de  novos motores, será a primeira 
do mundo fora da sede, na Suécia, e faz parte dos esforços da montadora em ampliar 

a capacidade local para atacar mercados internacionais.  
 

Nos últimos anos, a Scania  tem trabalhado para não ficar refém do mercado interno. 
Em 2014, as vendas locais representavam 60% dos negócios da subsidiária. Agora, 
essa participação é de no máximo 30%.  

 
Cerca de 70% do que é fabricado em São Bernardo do Campo segue para o leste 

europeu, Ásia e o Oriente Médio, além de praças já tradicionai s para a empresa na 
América Latina, como Argentina, Chile e México.  
 

"Desde o segundo semestre do ano passado começamos a focar as vendas na Rússia 
e no Oriente Médio. A Rússia é uma economia que estava bem, teve alguns problemas 

e agora começa a se recupe rar", diz o presidente da Scania na América Latina, Per -
Olov Svedlund.  

 
O Brasil também fornece para a África do Sul, Índia, Tailândia e os Emirados Árabes 
Unidos.  A operação no Brasil é a segunda em tamanho no mundo. Com capacidade 

para fabricar 30 mil ca minhões por ano no País, a montadora  sueca opera no momento 
com 40% de ociosidade.  

 
Segundo Svedlund, o lançamento de um laboratório de propulsores dará à operação 
local condições de se projetar co mo uma espécie de plataforma de criação de novos 

produtos.  
 

A ideia, diz ele, é ocupar os engenheiros brasileiros com o desenvolvimento de 
tecnologia embarcada nos motores, além de realizar testes com combustíveis 
alternativos.  

 
"É o mesmo laboratório que temos na Suécia. Neste começo podemos trabalhar juntos 

com o desenvolvimento, mas também pode ser utilizado para fazer os testes 
necessários no Brasil", afirma o executivo.  
 

Historicamente, a empresa investe R$ 100 milhões por ano no Brasil, dinheiro que 
visa, sobretudo, a recompor as perdas com depreciação da fábrica.  

 
Neste ano, contudo, a Scania anunciou que vai quadruplicar este montante. Além dos 
R$ 40 milhões para o laboratório de testes, até o final de 2016 serão investidos outros 

R$ 400 milhões para , na prática, equiparar a fábrica brasileira aos padrões existentes, 
hoje, na Suécia.  

 
O setor de caminhões viveu seu auge no Brasil durante os anos de 2013 e 2014, 
impulsionado principalmente pela oferta farta de financiamento para os consumidores.  

http://www.cimm.com.br/portal/noticia/exibir_noticia/14195-scania-investe-r-40-milhoes-em-laboratorio-de-testes-em-sp
http://www.exame.com.br/topicos/montadoras


No ano  passado, o setor enfrentou um revés de 46,5%, o maior tombo desde 2003. 
Neste ano, as vendas recuaram 32% no primeiro trimestre comparado a igual período 
de 2015.  

 

Minério de ferro e aço recuam na China após máximas de 15 meses  

26/04/2016 -  Fonte: CIMM 
 

Os preços do minério de ferro no mercado à vista da China recuaram nesta segunda -
feira pelo segundo dia consecutivo a pós terem tocado uma máxima 15 meses na 
quinta - feira, enquanto na bolsa de Xangai os contratos futuros do aço recuaram após 

uma máxima de 19 meses, depois que as bolsas chinesas de commodities tomaram 
medidas para desestimular compras especulativas.  

 
As bo lsas domésticas de commodities elevaram os custos de transações para alguns 
contratos futuros voláteis, incluindo o vergalhão de aço e o minério de ferro, para frear 

demanda.   
O contrato mais ativo do vergalhão de aço em Xangai recuou 0,3% nesta segunda -

fe ira.  Uma rápida alta levou o contrato na semana passada para sua máxima desde 
junho de 2015. A alta acumulada é de 54% desde o início do ano.  
 

"As medidas das bolsas estão tendo impacto nos mercados, já que a alta recente 
parece ter sido puxada por investi dores financeiros mais do que por fundamentos", 

disse o analista Zhao Chaoyuem, da Merchant Futures, em Shenzhen.  "As 
siderúrgicas, os comerciantes e os investidores ficaram preocupados com os ganhos, 
que foram rápidos demais, e o mercado precisa de um ref resco", acrescentou.   

 
Alguns analistas manifestaram preocupação de que a alta dos preços do aço possa ser 

insustentável devido à falta de forte recuperação da demanda e em meio a uma 
elevação na produção.  

 
O minério de ferro com entrega imediata no porto de Tianjin caiu 0,8% nesta segunda, 
para 65 dólares por tonelada, após tocar 68,70 dólares na quinta - feira, segundo dados 

do The Steel Index.  O preço de referência do minério acumula alta de cerca de 53% 
este ano.   

 

Goiás terá duas novas montadoras de automóveis  

26/04/2016 -  Fonte: Usinagem Brasil  

 

 
 
O Estado de Goiás ganhará mais duas montadoras de automóveis. A chinesa Zotye 

Motors e a Electro Motors  do Brasil assinaram protocolo de intenção de investimentos 
com o governo estadual no último dia 13 de abril e em breve elevarão para quatro o 
número de montadoras instaladas no Estado, que já conta com as fábricas da 

Mitsubishi e da Hyundai/CAOA.  
 

As fábr icas serão instaladas no município de Goianésia, cerca de 170 km de Goiânia e 
200 km de Brasília, em área de 200 mil m², com investimento de cerca de R$ 150 
milhões e início da operação prevista para 2018. Cadu Barbosa, empresário do ramo 

de concessionária s, será o sócio brasileiro dos chineses, com 51% do investimento. 

http://www.cimm.com.br/portal/noticia/exibir_noticia/14194-minerio-de-ferro-e-aco-recuam-na-china-apos-maximas-de-15-meses
http://www.usinagem-brasil.com.br/10818-goias-tera-duas-novas-montadoras-de-automoveis/


Um dos proprietários da Electro Motors do Brasil, montadora de veículos automotores 
de propulsão elétrica, Barbosa é o diretor da Zotye no Brasil.  
 

Fundada em 2003, com sede na província de Zhejiang, na China, a Zotye fabrica SUVs 
e veículos leves à combustão e elétricos. No ano passado, a empresa adquiriu a 

brasileira TAC Motors, fabricante do jipe Stark, com fábrica em Sobral, no Ceará, por 
R$ 190 milhões. A marca chinesa também ficou conhe cida no mundo por ter clonado 

os modelos Porsche Macan e o Smart for Two.  
 
A fábrica -  que a princípio seria instalada no Espírito Santo -  terá capacidade para 

produzir 20.000 unidades/ano e irá gerar cerca de 1.000 empregos, conforme 
informação publicada pelo site Espírito Automotivo e reproduzida na página de Barbosa 

no Facebook.  
 
Conforme o site, ña marca diz que com a crise que atingiu o setor automotivo os planos 

foram alterados, com o adiamento do início para 2018 e inclusão de modelos elétricos 
na p rodução nacional. A nova fábrica irá atender ao mercado local e também países 

da Am®rica Latina onde j§ operaò. 
 
Antes de iniciar a produção local, a Zotye irá importar a partir de novembro as 

primeiras unidades do Z100 Logic, nas versões a combustão ou 10 0% elétrico. Na 
sequência, chegará o SUV T600 2.0 Turbo. Para 2017, está prevista a importação do 

SUV T500 e do E200 100% elétrico, ambos recém - lançados na China.  
 

Projeto regulamenta participação acionária de funcionário no capital da 
empresa  

26/04/2016 -  Fonte: R7 

 
Em análise na Câmara dos Deputados, o Projeto de Lei 286/15 altera a CLT (Decreto -
Lei 5.452/43) para regulamentar a participação acionária do funcionário no capital da 

empresa por meio de planos de op­»es de a­»es, os ñstock optionsò. 
 

Os planos baseados em ñstock optionsò s«o contratos pelos quais se negocia o direito 
(e não a obrigação) de comprar (call) ou vender (put) uma ação n o futuro, por preço 
prefixado e a partir de data específica.  

 
No mercado de trabalho, esse tipo de contrato transfere ao funcionário o direito de 

adquirir determinado número de ações da empresa (ou matriz no exterior) em uma 
data futura por preço abaixo do  valor de mercado.  
 

Fidelidade  
ñNa maioria dos casos, a ado­«o desse sistema tende a aumentar a margem de 

produtividade da empresa e diminuir a rotatividade dos empregados, estimulando a 
fidelidade do trabalhador ao estabelecimento empregadorò argumenta o autor da 

medida deputado Carlos Bezerra (PMDB/MT).  
 
No entanto, segundo ele, falta conhecimento sobre as modalidades de participação 

acion§ria usadas no Pa²s. ñO efeito n«o poderia ser diferente: sem compreens«o sobre 
o assunto, o Judiciário esbarra em dif iculdades teóricas nos casos em que essa 

participa­«o ® prevista em contrato trabalhistaò, disse. 
 
Ele explica que as ñstock optionsò s«o uma das modalidades de planos de concess«o 

de a­»es ñstock plansò, que abrangem diversos contratos de mercado futuro: plano de 
a­»es fantasmas ñphantom stocksò, plano de a­»es por desempenho ñperformance 

stockò, fundo de a­»es ñequity poolò, dentre outros. 
 
 

Projeto%20regulamenta%20participação%20acionária%20de%20funcionário%20no%20capital%20da%20empresa
Projeto%20regulamenta%20participação%20acionária%20de%20funcionário%20no%20capital%20da%20empresa


Rendimentos  
Conforme o parlamentar, o lucro obtido pelo funcion§rio nas negocia­»es de ñstock 
optionsò pode ter natureza não salarial ou ser equiparado ao salário, a depender das 

motivações do pagamento.  
 

ñPara distinguir, importa verificar se o plano ® de fato parte da remunera­«o (seja de 
forma direta, como contraprestação por desempenho ou meta de produtividade, sej a 

de forma indireta, como prêmio e valorização do profissional) ou se é adotado pela 
empresa apenas como forma de atrair talentosò, explica. 
 

Ônus ou risco  
Pelo texto, a participa­«o acion§ria no modelo de òstock optionsò tem v²nculo mercantil 

quando é cla ro o objetivo de fidelizar o trabalhador na empresa ou quando o contrato 
implicar ônus ou risco ao funcionário.  
 

Por outro lado, é equiparada ao salário quando tem o objetivo de complementá - lo. 
Isso se observa em empresas que usam o plano de opções como es tratégia de 

remuneração variável, de acordo com metas de desempenho ou produtividade, sem 
implicar ônus ou risco ao empregado. Nesse caso, incidem sobre os rendimentos 
encargos trabalhistas e previdenciários.  

 
Pelo projeto, são considerados gratuitos e sem  riscos os contratos de òstock optionsò 

em que a empresa subsidia o valor das ações (o funcionário passa a ter o direito de 
comprá - las por valor simbólico) ou quando o empregado não custeia a compra da ação 
(ñopera­«o casadaò ou ñcompra e venda no mesmo diaò e ñvenda a descobertoò). 

 
Ações submersas  

O projeto prev° ainda regras a serem seguidas em cen§rios de ña­»es submersasò, 
quando o pre­o de exerc²cio da a­«o (pre­o pelo qual o portador de ñstock optionsò ® 
autorizado a comprar a ação) está acima do val or de mercado.  

 
Nesses casos, os rendimentos têm natureza salarial, caberá ao empregador adotar 

medidas para recuperar o valor das a­»es, por meio da ñopera­«o casadaò, dentre 
outras.  
 

Nesse tipo de negociação, a compra e venda da ação é simultânea, sendo creditada 
ao empregado a diferença entre o valor da compra da ação (preço prefixado no 

contrato) e o valor da venda (preço de mercado).  
 
Dessa forma, o projeto pretende viabilizar o direito do funcionário de obter lucro com 

a venda das ações como forma de viabilizar o direito ao exercício das opções 
concedidas como contraprestação salarial ou premiação.  

 
Ainda de acordo com o projeto o direito de exerc²cio das ñstock optionsò termina com 

a renúncia do empregado, com o término de validade do contrato de part icipação 
acionária e com a rescisão do contrato de trabalho motivada por pedido de demissão 
ou de dispensa por justa causa.  

 
Tramitação  

A proposta será analisada de forma  conclusiva  pelas comissões de Trabalho, de 
Administração e Serviço Público; de Desenv olvimento Econômico, Indústria e 
Comércio; de Finanças e Tributação; e de Constituição e Justiça e de Cidadania.  

 
 

 
 
 



Montadoras pedem plano 'perene' contra desemprego  

26/04/2016 -  Fonte: EM.com  

 
As montadoras querem que o governo, independentemente de quem seja -  se Dilma 
Rousseff ou Michel Temer - , mantenha o Programa de Proteção ao Emprego (PPE) 

como medida "perene" para evitar demissões no setor.  
 

O programa, iniciado neste ano, permite a redução de jornada e salários dos 
trabalhadores em períodos de crise, mas a versão atual tem dois anos de validade, ou 
seja, até o fim de 2017.  

 
"Defendemos que seja uma p olítica perene, pois temos certeza de que vamos sair 

dessa situação atual de dificuldades, mas lá na frente pode ocorrer novamente", diz 
Antonio Megale, que assumiu na segunda - feira, 25, a presidência da Associação 
Nacional dos Fabricantes de Veículos Auto motores (Anfavea), para uma gestão de três 

anos. Atualmente, 39 mil trabalhadores das montadoras estão em PPE ou em lay -off 
(suspensão temporária dos contratos de trabalho), o equivalente a 30% da mão de 

obra do setor.  
 
Além dessas medidas, as empresas con tinuam dando férias coletivas. A partir de 

ontem, a Fiat dispensou, por 10 dias, grande parte dos 19 mil funcionários da fábrica 
de Betim (MG).  

 
A fábrica que produz os modelos Palio, Uno e o recém - lançado Mobi, entre outros, 
manterá apenas uma de suas qu atro linhas em atividade, para "ajuste de produção à 

demanda do mercado", informa a montadora. Essa é a terceira vez no ano que a Fiat 
adota essa medida, somando ao todo 40 dias de dispensas coletivas.  

 
Um dos entraves que a Anfavea deve encontrar é a difi culdade de caixa do Fundo de 

Amparo ao Trabalhador (FAT), que banca metade do valor do salário reduzido do 
trabalhador.  
 

Hoje, já ocorrem atrasos no repasse às empresas que aderiram à medida -  que inclui 
período de garantia de emprego após o fim do progra ma e pode ser adotada por até 

cinco meses. Segundo a entidade, os custos com o programa são inferiores aos do 
salário -desemprego.  
 

Megale também defende que prevaleçam os acordos fechados entre empresas e 
sindicato de trabalhadores. Em muitos casos, diz el e, a Justiça do Trabalho tem 

entendimento diferente e dá ganhos de causa aos funcionários em ações trabalhistas.  
 
"É uma questão que gera muita insegurança jurídica", afirma o executivo, de 59 anos, 

também diretor de Assuntos Governamentais da Volkswagen.  Ele substitui Luiz Moan, 
que esteve à frente da Anfavea nos últimos três anos.  

 
Mesmo com o PPE, as montadoras demitiram nos últimos 12 meses 12,3 mil 
funcionários em programas de voluntariado e incentivos após o fim do período de lay -

off.  
 

Elas empregam  atualmente 128,5 mil trabalhadores. A produção de veículos caiu 
27,8% no primeiro trimestre ante 2015, para 594 mil unidades. Já as vendas no 
mercado interno tiveram retração de 27%, para 481,3 mil unidades.  

 
Confiança  

 
Megale acredita numa retomada do me rcado assim que a crise política for resolvida. 
"O que temos hoje é uma crise de confiança, mas quando tivermos um quadro político 

estável acreditamos que a economia será retomada."  

http://www.em.com.br/app/noticia/economia/2016/04/26/internas_economia,756550/montadoras-pedem-plano-perene-contra-desemprego.shtml


Ao falar de suas prioridades, Megale listou em primeiro lugar a necessida de de se 
trabalhar com previsibilidade e estabilidade. "Qualquer que seja o governo, precisamos 
de regras claras."  

 
Tradicionalmente, o novo presidente da Anfavea faz uma visita ao presidente da 

República e ministros logo após a posse, para se apresentar e  falar de seus planos. 
Desta vez, Megale aguardará a decisão do Senado, sobre o impeachment de Dilma ou 

não, para depois seguir o ritual.  
 
A Anfavea tem 32 empresas associadas e o setor responde por 20% do PIB industrial.  

 

Para empresários, corrupção e suborno são comuns nos negócios  

26/04/2016 -  Fonte: G1 
 
Para 90% dos executivos brasileiros, corrupção e suborno são práticas frequ entes no 

ambiente de neg·cios nacional, segundo a 14Û edi­«o do ñGlobal Fraud Surveyò, pesquisa 
realizada pela Ernst & Young, empresa de serviços de auditoria, impostos, transações 

corporativas e consultoria.  
 
O resultado coloca o Brasil na posição de país  com a maior percepção de corrupção do 

mundo entres as nações entrevistadas, de acordo com seus executivos. O percentual 
brasileiro é maior do que a média na América do Sul (74%), mercados emergentes (51%), 

média global (39%) e mercados desenvolvidos (21%) . Na edição anterior do 
levantamento, em 2014, o Brasil ocupava a 8ª posição do ranking.  
 

Ao todo, a EY ouviu 2.825 executivos de alto escalão, como CFOs, CCOs, chefes das áreas 
jurídicas, de compliance e de auditoria interna, das maiores companhias de 62 países, 

incluindo o Brasil, sobre corrupção, improbidade corporativa e comportamento antiético.  
 

Para 70% dos brasileiros, o governo está disposto a processar os envolvidos em casos de 
corrupção, mas esses esforços não se convertem efetivamente em condenaç ões. O 
percentual é bastante superior à média global de 47%.  

 
O número coloca o Brasil na 6ª posição entre os 29 maiores mercados pesquisados com 

relação à falta de segurança em obter condenações em casos de corrupção. Tailândia, 
Portugal Croácia, Taiwan e Eslovênia ocupam as cinco primeiras posições respectivamente.  
 

De acordo com 20% dos participantes brasileiros, o governo está disposto a entrar com 
os processos e as ações devem terminar em condenações. Apenas 10% dos profissionais 

afirmaram que o gover no não parece disposto a processar indivíduos envolvidos em casos 
de corrupção.  
 

O Brasil foi o único país em que todos os executivos ouvidos acreditam que processos 
movidos pelo governo contra os indivíduos ajudam a coibir a prática de fraude, suborno 

ou corrupção por outros executivos.   
 
Apesar da percepção em larga escala da prática de corrupção no Brasil, apenas 18% dos 

respondentes afirmaram que atos de improbidade e comportamento antiético são comuns 
nos segmentos em que atuam - maior que os 11% da mé dia global.  

 
Ajudar a empresa a enfrentar momentos de recessão econômica foi uma justificativa 
levantada por 14% dos brasileiros para agir de forma antiética, inferior à média global 

(36%). Alcançar metas financeiras foi uma razão mencionada por 4% dos ent revistados.  
 

 

http://g1.globo.com/economia/noticia/2016/04/para-empresarios-corrupcao-e-suborno-sao-comuns-nos-negocios.html


Boletim explica previsões do governo sobre metas, despesas e salário mínimo 

para 2017  

26/04/2016 -  Fonte: Notícias Senado  

    

 
 

Proposições legislativas  
¶ PLN 2/2016  

 
A Consultoria de Orçamentos do Senado lançou um informativo sobre o Projeto de Lei 
de Diretrizes Orçamentárias para 2017 ( PLN 2/2016 ). Editada anualmente com o 

objetivo de resumir a proposta para parlamentares e assessores que trabalham com 
o tema, a publicação trata das metas de resultado primário da União; do s parâmetros 

macroeconômicos projetados; do orçamento impositivo; das despesas com pessoal e 
benefícios; do salário mínimo; e das transferências, entre outros.  
 

Essa edição do informativo passou por uma renovação gráfica. O número de páginas 
diminuiu e um novo leiaute foi preparado. Há gráficos e cores com a finalidade de 

facilitar o entendimento do conteúdo.  
 
ð Não basta ser visível, tem que ser compreensível ð disse o consultor de Orçamentos 

Rafael Souza, um dos responsáveis pelo documento.  
 

De acordo com  Souza, a Consultoria buscou formas de tornar o conteúdo mais 
acessível, deixando a linguagem adequada às mídias sociais, com informações de 
rápida absorção e que não exigem grandes conhecimentos em orçamento para sua 

compreensão.  
 

Coordenador técnico da p ublicação, o consultor Vinícius Amaral explicou que o produto 
é mais um resultado da preocupação da Consultoria em apresentar o assunto de forma 

mais didática e inteligível para a população. Ele esclarece ainda que a identidade visual 
buscou permitir que o  leitor reconheça a procedência e confie no conteúdo.  
 

ð Antes o formato era mais discursivo. Buscamos uma publicação mais fluida, tanto 
para os parlamentares quanto para as pessoas que não têm vivência com o orçamento 

ð disse o consultor, lembrando que o setor já publica o Monitor Fiscal, informativo 
mensal sobre a situação fiscal da União.  
 

Além de resumir o conteúdo do PLDO, o informativo esclarece o trâmite de aprovação 
do projeto, com a apresentação de uma linha do tempo com as etapas da tramitação, 

e contextualiza as informações, com comparativos em relação ao ano anterior, dados 
de mercado e notas sobre o que está ausente ou pode ser deduzido a partir do texto 
enviado pelo Poder Executivo.  

 

http://www12.senado.leg.br/noticias/materias/2016/04/25/boletim-explica-previsoes-do-governo-sobre-metas-despesas-e-salario-minimo-para-2017
http://www12.senado.leg.br/noticias/materias/2016/04/25/boletim-explica-previsoes-do-governo-sobre-metas-despesas-e-salario-minimo-para-2017
javascript:void(0)
http://www25.senado.leg.br/web/atividade/materias/-/materia/125550


Organização  
O informativo está organizado em nove itens, em o rdem de relevância, segundo o 
interesse manifestado pelos públicos que trabalham com matéria orçamentária 

ouvidos pela equipe de consultores.  
 

O primeiro item aponta as metas de resultado primário da União, que é a expectativa 
do governo sobre quanto ele c onseguirá economizar no ano. O gráfico indica a previsão 

de saldo negativo de R$ 65 bilhões e o compara com outros índices, como a 
expectativa de mercado ð de um prejuízo ainda maior, de R$ 99 bilhões ð e a 
previsão do projeto apresentado no ano passado (P LDO 2016), quando havia uma 

previsão otimista, de saldo positivo de R$ 104,6 bilhões.  
 

No segundo tópico, uma tabela traz os parâmetros macroeconômicos projetados entre 
2016 e 2019, com dados dos projetos de diretrizes orçamentárias de 2016 e 2017 e 
do rel atório Focus, publicado pelo Banco Central e usado como comparativo. Os 

parâmetros são o crescimento real do produto interno bruto (PIB), a taxa de juros 
oficial Selic, o Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) e o câmbio, no 

caso, o valor do dólar para o fim de cada período.  
 
O informativo ressalta a ausência de regulamentação, no projeto, do orçamento 

impositivo referente à execução das emendas parlamentares e observa a mudança no 
comportamento do Executivo, que, desta vez, relacionou os prog ramas que considera 

prioritários, destacando projetos do PAC, como o Minha Casa, Minha Vida , e do Brasil 
sem Miséria, como o Bolsa Família.  
 

Nas despesas com pessoal e benefícios, a publicação apresenta as restrições do PLDO 
2017 relativas à admissão de no vos servidores, como a exclusividade de reposição de 

vacâncias, militares das Forças Armadas e substituição de terceirizados.  
 
Embora o projeto não trate de salário mínimo, o assunto é abordado no informativo.  

 
Isso porque, com os dados disponíveis no PLD O, é possível fazer uma projeção do 

reajuste do salário mínimo, conforme previsão legal ( Lei 13.152/2015 ). Um gráfico 
mostra a evolução do salário mínimo entre 2012 e 20 19.  
 

A previsão, segundo esses cálculos, é que o valor deverá ser reajustado apenas de 
acordo com a inflação, sem ganho real, tendo em vista que não deve haver aumento 

do PIB. Dessa forma, o valor deve ir de R$ 880,00 para R$ 946,00 em 2017.  
 
O folder tra z ainda notas esclarecendo as regras previstas para transferência de 

recursos da União para os estados, municípios e setor privado, chamando atenção 
para a previs«o de ñexecu­«o provis·riaò, em que o projeto estabelece sua execu­«o 

total enquanto não for a provado, caso sua aprovação pelo Congresso Nacional e sua 
sanção não ocorra até o final do ano.  

 
Em seu último item, o informativo resume a regra do PLDO para as propostas 
orçamentárias dos poderes Legislativo e Judiciário, Ministério Público da União e 

Defensoria Pública da União. Segundo a proposta, a regra da LDO 2016, que 
determinou a média entre os valores autorizados em 2014 e até maio de 2015, deve 

ser mantida.  
 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2015-2018/2015/Lei/L13152.htm


Transparência  

 
 
A publicação foi encartada no Jornal do Senado e divulgada em postagens no Facebook 

e Twitter, menos de uma semana após a chegada do projeto ao Congresso Nacional, 
na sexta - feira (15).  
 

ð O informativo tem a característica da tempestividade. Precisa sair rápido, com o 
que vem no projeto ð ressaltou Rafael Souza.  

 
Segundo ele, ainda será produzida nota técnica conjunta com a equipe de consultores 
da Câmara dos  Deputados. Nesse documento, mais elaborado, haverá a análise com 

a opinião técnica dos servidores, com a interpretação dos dados e a possibilidade de 
simulação de seus efe itos, por exemplo.  

 
A publicação é um trabalho realizado em parceria com a Consultoria de Orçamento e 
Fiscalização Financeira da Câmara dos Deputados e com a Secretaria de Comunicação 

Social do Senado.  
 

Usiminas recorrerá de decisão sobre conselho 3ª, diz fonte  

26/04/2016 -  Fonte: Exame  

 
 

A Usiminas  vai recorrer na terça - feira da dec isão da presidência do Conselho 
Administrativo de Defesa Econômica (Cade) que pode abrir caminho para que a 

concorrente  CSN indique membros para o seu Conselho de Administração, afirmou 
uma fonte próxima do assunto nesta segunda - feira.  
 

A presidência do Cade acolheu na sexta - feira passada parecer jurídico permitindo que 
a CSN indique dois membros titulares e um suplente para o Conselho de Administração 

da Usiminas. Os membros do Conselho serão eleitos na a ssembleia de acionistas 
marcada para quinta - feira, 28 de abril.  
 

http://exame.abril.com.br/negocios/noticias/usiminas-recorrera-de-decisao-sobre-conselho-3a-diz-fonte
http://www.exame.com.br/topicos/usiminas
http://www.exame.com.br/topicos/csn


A decisão ainda precisa passar pelo tribunal do Cade, que tem sessão marcada para 
quarta - feira.  
 

Procurado, o Cade informou que se a decisão da presidência do órgão for aceita pelo 
plenário e  não houver recursos aceitos contra ela, os conselheiros indicados pela CSN 

poderão eventualmente se candidatarem à presidência do Conselho de Administração 
da Usiminas.  

 
Na última eleição para o colegiado da Usiminas, em abril do ano passado, o advogado 
Marcelo Gasparino, indicado por acionistas minoritários, foi eleito presidente do 

Conselho da siderúrgica, depois que os grupos controladores Nippon Steel e Techint 
não chegaram a consenso sobre um candidato próprio.  

 
A CSN é a maior acionista minoritária d a Usiminas, mas em 2012 a empresa teve seus 
direitos políticos na rival suspensos pelo próprio Cade, que citou preocupação com a 

concorrência no mercado de aços planos.  
 

"A empresa (Usiminas) vai interpor recurso contra a decisão amanhã. Foi uma decisão 
que causou estranheza (...) A se repetir o que aconteceu na eleição passada, a CSN 
indicará o presidente do Conselho de Administração da sua maior concorrente", 

afirmou a fonte.  
 

Os indicados pela CSN como conselheiros titulares para a Usiminas, e aceitos n o 
despacho da presidência do Cade, são Gesner de Oliveira, ex -presidente do Cade, e 
Ricardo Antônio Weiss, presidente do Conselho da empresa de logística Log - In.  

 
O presidente do Cade, Vinícius de Carvalho, que emitiu a decisão sobre os conselheiros 

indica dos pela CSN, não estará presente na reunião do plenário do Cade prevista para 
a quarta - feira, pois estará em viagem à Cingapura, participando de conferência sobre 
competição, juntamente com o conselheiro Paulo Burnier da Silveira, segundo agenda 

pública d o órgão.  
 

Representantes da CSN, Usiminas e dos grupos Techint e Nippon Steel não 
comentaram o assunto.  
 

Com menor demanda por crédito, bancos aume ntam taxas  

26/04/2016 -  Fonte: O Globo  

 
Mais restritivos na oferta de crédito e com menos clientes interessados em tomar 

empréstimos, os bancos passaram a buscar outras fontes além da intermediação 
financeira para aumentar suas receitas.  
 

Uma das estrat égias para elevar ganhos tem sido turbinar o faturamento com tarifas, 
apontam analistas. Para os clientes, isso significa condições mais rígidas, com menos 

isenções de taxas e desembolso maior pelos serviços.  
 
O aperto é uma forma de diminuir os efeitos da  recessão sobre o setor. Com a taxa 

básica Selic estacionada em 14,25% ao ano há sete meses, ficou difícil aumentar ainda 
mais os juros nos financiamentos.  

 
Ao mesmo tempo, o consumidor está menos disposto a se endividar. Segundo 
pesquisa da Associação Na cional das Instituições de Crédito, Financiamento e 

Investimento (Acrefi), 82% dos brasileiros não têm planos de contratar empréstimos.  
 

Nas redes sociais aparecem cada vez mais reclamações sobre reajuste de tarifas 
bancárias sem explicação. Matheus Pereir a, que trabalha com marketing digital, conta 
que abriu sua conta no Itaú em fevereiro, numa agência de Caldas Novas, em Goiás.  

http://oglobo.globo.com/economia/com-menor-demanda-por-credito-bancos-aumentam-taxas-19165926


Semanas depois, recebeu um SMS do banco dizendo que a tarifa de sua conta estava 
sendo reajustada em cerca de 10%. A tarifa de m anutenção da conta saltou de R$ 26 
mensais para R$ 28.  

 
ð Até agora, o banco não conseguiu me explicar o motivo deste aumento ð afirmou 

Pereira.  
 

Procurado, o Ita¼ informou que ños reajustes de tarifas efetuados est«o compat²veis 
com os índices praticados pelo mercado financeiroò. Sobre o reajuste ter ocorrido duas 
semanas após a abertura da conta, não se pronunciou.  

 
Em alguns casos, quem já tinha direito a isenção de tarifas está sendo obrigado a 

oferecer mais contrapartidas ao banco para manter o benefíc io. Um cliente que não 
quis se identificar conta que, às vésperas da renovação do contrato de seu cartão de 
crédito, o banco informou que, para manter a isenção da anuidade, teria que aumentar 

o valor de suas aplicações, de R$ 100 mil para R$ 150 mil. A ra zão, disse o gerente, 
foi ña mudan­a de target (alvo) para concess«o do benef²cioò. 

 
ð Os bancos acabam criando mais dificuldades para os clientes ficarem fora da faixa 
de benefícios, especialmente nesta época em que a concessão e a busca por crédito 

estão  mais fracos ð diz Ione Amorim, do Instituto Brasileiros de Defesa do Consumidor 
(Idec).  

 
Levantamento feito pela agência de classificação de risco Austin Rating mostra que as 
receitas com tarifas subiram 14,1% entre 2014 e 2015, considerando os cinco maio res 

bancos do país, de R$ 26,1 bilhões para R$ 29,8 bilhões.  
 

Já os dados do Banco Central (BC) mostram que a concessão de crédito está 
encolhendo. Os chamados recursos livres, que consideram todas as linhas de 
financiamento ao consumo, encolheram 3,5% en tre 2014 e 2015. Este ano, ainda 

segundo o BC, as novas concessões de crédito já recuaram 5,3%.  
 

ð Há realmente uma tentativa de aumentar a receita com tarifas. É uma maneira de 
compensar parte da queda no volume de empréstimos, diversificando a carteira ð 
explica Luis Miguel Santacreu, analista da Austin Rating.  

 
O forte aumento de 44,6% das provisões contra inadimplência ð de R$ 71,4 bilhões 

em 2014 para R$ 103,2 bilhões em 2015 ð é outro fator que, além de demonstrar 
que o risco de inadimplência aumentou , afeta o lucro dos bancos.  
 

Há casos de cobrança de tarifas mesmo para quem é isento por determinação do BC.  
 

A estudante carioca Carolina Pedro Lazari vem brigando com o Bradesco para ter 
isenção da tarifa de manutenção, que não pode ser cobrada em cont a-salário. Ela abriu 

a conta em novembro, quando foi contratada como estagiária.  
 
Na ocasião, o gerente confirmou que ela estava isenta de tarifa, mas, para sua 

surpresa, semanas depois houve uma primeira cobrança de R$ 17,25, o que contraria 
determinação  do BC.  

 
ð Fui à agência reclamar da cobrança, pedir o estorno e o cancelamento de próximos 
débitos. Cheguei a assinar um documento atestando o cancelamento ð contou.  

 
VENDA DE SEGURO E INCENTIVO AO USO DO CARTÃO  

Um mês depois, porém, houve outro débito e,  este mês, o banco reajustou a tarifa 
para R$ 18,25. Procurado na semana passada, o Bradesco informou ter entrado em 
contato com a cliente e resolvido o problema.  

 



Carolina confirmou o contato do banco. Mas a instituição não explicou por que cobrara 
a tar ifa numa conta -sal§rio. Em nota, o banco disse que ñ® op­«o do cliente 
permanecer no segmento que está ou migrar para o segmento que foi proposto pelo 

bancoò. 
 

Maria Inês Dolci, coordenadora da Proteste, associação de defesa do consumidor, 
afirma que os ba ncos são pouco transparentes em informar que critérios estão 

utilizando para cobrar tarifas, como mostra o caso de Carolina.  
 
ð Os bancos tomam as decisões unilateralmente para aumentar suas receitas, e o 

cliente acaba sendo prejudicado ð afirma Dolci.  
 

In ês, do Idec, afirma que os bancos se aproveitam da falta de atenção de muitos 
consumidores no acompanhamento das tarifas para reajustar ou cobrar valores 
indevidos. Como geralmente não pedem cópia do termo de adesão ao pacote de 

serviços, os clientes ficam  de mãos atadas para questionar os valores cobrados.  
 

Analista da consultoria Lopes Filho, João Augusto Salles, especialista em bancos, diz 
que as instituições financeiras também têm buscado reforçar receitas vendendo 
produtos, como seguro de vida, ou até mesmo estimulando o uso do rotativo do cartão 

de crédito, que tem juros de 430% ao ano, aumentando os limites dos clientes.  
 

Às vezes, essa oferta de produtos vem de uma forma casada com outro serviço, o que 
é proibido pelo Código de Defesa do Consumidor.  
 

O aposentado Francisco Marinho, de 63 anos, afirma que fez um empréstimo no Banco 
do Brasil, no ano passado, e que também foi oferecido um seguro de vida no valor de 

R$ 1.000. Embora garanta que não tenha assinado qualquer documento aceitando o 
seguro, o  valor foi debitado de sua conta.  
 

Procurado, o Banco do Brasil informou que o débito foi feito em julho do ano passado 
e tem proposta assinada pelo cliente. Depois dessa data, diz o banco, nenhum 

desconto de seguro foi feito na conta do aposentado.  
 

Salários perdem para a inflação em dois terços das negociações  

26/04/2016 -  Fonte: O Globo  

  
 

 Em março, cerca de dois terços (60,2% ou 114)  das negociações coletivas entre 
trabalhadores e empresas resultaram em ajustes salariais abaixo da inflação 

acumulada em 12 meses, que foi de 11,1%, de acordo com o INPC. Há um ano, a 
parcela de negociações com perdas salariais foi três vezes menor, ficou  em 21,7%.  
 

Os dados s«o do ñSalari¹metroò, estudo da Funda­«o Instituto de Pesquisas 
Ecomômicas (Fipe) divulgado mensalmente. A mediana dos ajustes salariais com 

vigência em março foi de 11%. Desde julho do ano passado, a mediana dos ajustes 
aplicados a cada mês tem ficado igual ou abaixo da inflação acumulada até o período.  
 

ð Nos últimos meses vem crescendo os casos em que o trabalhador não consegue a 
reposição da inflação. A recessão está quebrando a indexação salarial ð analisa Hélio 

Zylberstajn, coor denador do estudo e professor da USP.  

http://oglobo.globo.com/economia/salarios-perdem-para-inflacao-em-dois-tercos-das-negociacoes-19160861


Dos 189 acordos coletivos que trataram de ajustes salariais, 12 estabeleceram redução 
de jornada acompanhada de redução de salários. Destes, seis utilizaram o Programa 
de Proteção ao Emprego (PPE), que foi lançado no a no passado e possibilita que a 

jornada e o salário do funcionário sejam reduzidos, com o governo subsidiando metade 
da redução salarial, para amenizar o impacto no bolso do trabalhador.  

 
ð Com o desemprego crescendo, o poder de barganha do trabalhador dimi nui e, com 

as empresas não podendo repassar todo o aumento de custos para os preços, reduzem 
salários, reajustes e estão partindo mais para as demissões. De modo geral, é um 
momento muito ruim para quem vive de salário ð explica Zylberstajn.  

 
Por categoria , nos últimos 12 meses, os cinco grupos de trabalhadores quetiveram os 

maiores ganhos reais nas negociações coletivas foram: de confecções e vestuário 
(ganho real de 1,1%), de bancos e serviços financeiros (0,7%), distribuição 
cinematográfica (0,5%), trans porte, armazenagem e comunicação (0,2%) e indústria 

cinematográfica e fotografia (0,1%).  
 

As cinco maiores perdas nas negociações coletivas foram registradas por trabalhadores 
na extração e refino de petróleo (reajuste 4,4% menor do que a inflação), do 
agronegócio da cana ( -1,4%), da indústria do vidro ( -1,3%), de condomínios e 

edifícios ( -0,9%) e de outros serviços ( -0,9%).  
 

Para o coordenador do estudo, o ganho real de 1,1% obtido por trabalhadores de 
fábricas de roupas reflete os efeitos do dólar mais a lto, que têm impulsionado as 
exportações e reduzido a compra de peças de vestuário importadas.  

 
ð Olhando para frente não vejo nenhum sinal de melhora, pois o desemprego continua 

crescendo e com a inflação base alta, é mais difícil ainda conseguir um aumen to real. 
As negociações coletivas vão seguir sem conseguir repor a inflação.  
 

A mediana do piso salarial com vigência em março foi R$ 970, 10,2% maior do que o 
salário mínimo, que é de R$ 880.  

 
O estudo também analisou a mediana dos pisos salariais por ca tegoria nos últimos 12 
meses. Trabalhadores de distribuição cinematográfica têm o maior, de R$ 1.264, 

enquanto os funcionários de estacionamentos e garagens têm o menor, de R$ 865. 
Além desta categoria, têm remuneração inferior a um salário mínimo os traba lhadores 

de feiras, eventos e divulgações (R$ 868).  
 
Para o boletim de março, a Fipe analisou 581 negociações com início de vigência 

naquele mês. Deste montante, 189 trataram de ajustes salariais e 169 de pisos 
salariais.  

 

Fiat em Betim dará férias coletivas a funcionários de 3 linhas de produção  

26/04/2016 -  Fonte: G1 
 
A fábrica da Fiat em  Betim , na Região Metropolitana de Belo Horizonte, concede férias 

coletivas de 10 dias a partir desta segunda -feira (25). De acordo com a montadora, a 
medida atinge trabalhadores de três das quatro linhas de prod ução.  

 
A Fiat  informou que o objetivo é ajustar a produção à demanda do mercado. No período, 
apenas uma linha manterá a operação. O número de funcionários que entram em férias 

coletivas não foi in formado.  
 

Em janeiro, os  trabalhadores tiveram 20 dias de férias coletivas pelo mesmo motivo . A 
fábrica em Betim tem 1 9 mil funcionários.  
 

http://g1.globo.com/minas-gerais/noticia/2016/04/fiat-em-betim-dara-ferias-coletivas-funcionarios-de-3-linhas-de-producao.html
http://g1.globo.com/mg/minas-gerais/cidade/betim.html
http://g1.globo.com/carros/marcas/fiat.html
http://g1.globo.com/minas-gerais/noticia/2016/01/funcionarios-da-fiat-em-betim-entram-em-ferias-coletivas-de-20-dias.html


Após reajuste aos distribuidores, Usiminas prepara alta para indústrias  

26/04/2016 -  Fonte: DCI  

 
Mesmo com a queda nas vendas no mercado interno no primeiro trimestre de 2016, a 
siderúrgica confirmou que vai aplicar um aumento de 12% nos preços do aço a partir 

do dia 5 de maio  

 

 
  

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

Mesmo com a retração da demanda no mercado brasileiro, a Usiminas informou ontem 
que fará um novo reajuste no preço do aço. O mercado já espera a elevação, que deve 
vir em etapas: primeiro a rede de distribuidores e daqui a um mês para o seto r 

industrial.  
 

O aumento de 12% entrará em vigor a partir de 5 de maio, disse o diretor vice -
presidente comercial da companhia, Sergio Leite de Andrade, durante teleconferência 
com analistas e investidores para detalhar os resultados trimestrais da empresa . A 

Usiminas aumentou o aço em 10% em abril.  
 

De acordo com o executivo, apesar dos dois reajustes (abril e maio), a companhia 
ainda avalia novas elevações nos preços para o mercado interno este ano. "O 
diferencial de preços [prêmio] entre o mercado intern o e o externo ficará ainda 

levemente negativo, o que daria espaço para um novo reajuste se essa diferença se 
mantiver nos próximos meses", explicou. Segundo ele, o prêmio de equilíbrio seria da 

ordem de 5% .  
 

Sergio Leite contou ainda que a Usiminas já se prepara para negociar com as indústrias 
a alta de preços nos mesmos percentuais, excluindo as montadoras de veículos que 
têm contratos diferenciados -  a negociação é anual.  

 
O diretor -presidente da Usiminas, Rômel Erwin, observou, porém, que as condições 

econômicas internas continuam bastante desfavoráveis. Já o cenário externo tem dado 
uma melhor perspectiva, na visão do executivo.  
 

A receita líquida da Usiminas caiu de R$ 2,68 bilhões no primeiro trimestre do ano 
passado para R$ R$ 2,04 bilhões nos três p rimeiros meses de 2016. Em relação ao 

quarto trimestre de 2015 houve uma queda de 15%. "Mas devemos considerar que o 
último trimestre de 2015 foi excepcional", observou.  
 

De janeiro a março as vendas de aço somaram 903 mil toneladas ante 1,256 milhão 
de to neladas em igual intervalo do ano passado. No quarto trimestre de 2015, a 

companhia comercializou 1,205 milhão de toneladas de aço.  
 

http://www.dci.com.br/industria/apos-reajuste-aos-distribuidores,-usiminas-prepara-alta-para-industrias-id543561.html
http://www.dci.com.br/imagens/fotos/2016/4/i62k1260645.jpg
http://www.dci.com.br/imagens/fotos/2016/4/i62k1260645.jpg
http://www.dci.com.br/imagens/fotos/2016/4/i62k1260645.jpg


A unidade de mineração negociou 974 mil toneladas no primeiro trimestre, contra 
1,139 milhão de toneladas um ano antes e 67 0 mil toneladas no quarto trimestre de 
2015.  

 
"O menor volume de vendas para a Usiminas, devido à parada de produção de ferro 

gusa na planta de Cubatão [SP] em função da paralisação temporária das áreas 
primárias de produção nesta planta, foi parcialmente  compensado por exportações de 

344 mil toneladas de minério de ferro", ressalta a companhia em relatório.  
 
Investimentos  

Os investimentos da Usiminas no primeiro trimestre ficaram perto de R$ 70 milhões, 
abaixo dos valores do ano passado. Mas o diretor vic e-presidente de finanças e 

relações com investidores, Ronald Seckelmann, alertou que o montante não deve ser 
considerado como base para estimar o capex de 2016. "Vamos investir 
aproximadamente metade do ano passado", disse Seckelmann. Em 2015 o capex da 

siderúrgica somou R$ 784 milhões.  
 

O executivo esclareceu também que Usiminas está empenhada em reduzir custos, 
embora os ajuste s realizados na unidade de Cubatão (SP) tenham impactado os 
resultados do primeiro trimestre.  

 
"Estamos reduzindo a capacidade de Cubatão em aço para adequar o tamanho da 

unidade à demanda. Isso não tem relação com corte de custos", afirmou o diretor de 
finanças.  
 

Reestruturação  
Seckelmann não deu detalhes do processo de reestruturação da companhia, mas 

garantiu que está em fase adia ntada.  
 
A Usiminas obteve aval dos acionistas para realizar um aumento de capital de R$ 1 

bilhão. A operação foi condição imposta por credores para suspender os compromissos 
financeiros da empresa por 120 dias. Nesse período, a Usiminas deve conseguir 

rees truturar suas finanças.  
 
A empresa terminou o primeiro trimestre com uma dívida bruta de R$ 7,4 bilhões e 

R$ 1,736 bilhão em caixa.  
 

A Usiminas teve prejuízo de R$ 151 milhões no primeiro trimestre. Um ano antes o 
prejuízo foi de R$ 235 milhões.  
 

Temer pode desvincular benefícios da Previdência do reajuste do salário 

mínimo  

26/04/2016 -  Fonte: Gazeta do Povo   
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 

Para escapar de uma alta inevitável de impostos neste primeiro momento, o grupo 

que apoia o vice -presidente Michel Temer vai insistir na proposta de desvincular 
benefícios ï incluindo os da Previdência ï dos reajustes concedidos ao salário mínimo.  
 

http://www.gazetadopovo.com.br/economia/temer-pode-desvincular-beneficios-da-previdencia-do-reajuste-do-salario-minimo-6071mocy02vg8p329yxsmh03v
http://www.gazetadopovo.com.br/economia/temer-pode-desvincular-beneficios-da-previdencia-do-reajuste-do-salario-minimo-6071mocy02vg8p329yxsmh03v


A aprovação dessa medida, impopular, mas necessária, segundo conselheiros do vice, 
seria poss²vel gra­as a uma ñondaò receptiva do Congresso ¨s propostas de um 
eventual governo Temer para solucionar a crise brasileira.  

 
A ideia é acabar também com as vinc ulações constitucionais, como gastos obrigatórios 

com saúde e educação, que engessam o Orçamento federal. A avaliação é de que esse 
caminho é mais viável do que a elevação de tributos num momento de recessão da 

economia. Segundo os assessores de Temer, ago ra é hora de cortar despesas, em vez 
de aumentar as receitas.  
 

A adoção dessas medidas seria uma forma de sinalizar ao mercado que um eventual 
governo do vice estaria preocupado em resolver a questão fiscal pela via das despesas. 

Temer também se compromete ria com uma reforma mais estruturante, dos gastos da 
Previdência Social.  
 

Interlocutores de Temer reconhecem, porém, que é quase impossível resolver o rombo 
das contas públicas sem mexer, mais adiante, na carga tributária. O diagnóstico agora 

é de que a el evação de tributos aumentaria a inadimplência.  
 
Segundo técnicos do governo, o quadro fiscal tende a piorar porque o déficit de R$ 

96,6 bilhões previstos para este ano conta com recursos que, já se sabe, não se 
realizarão, como a CPMF e outras receitas ext raordinárias.  

 
A arrecadação com o fim da isenção da Contribuição para o Financiamento da 
Seguridade Social (Cofins) para eletrônicos está abaixo do esperado. A aposta para 

melhorar um pouco a situação fiscal continua sendo a arrecadação com repatriação d e 
divisas.  

 
O governo espera R$ 35 bilhões, mas ainda há muita incerteza. O grupo de Temer 
aposta nos recursos da repatriação para reforçar os cofres públicos e melhorar a 

situação no segundo semestre.  
 

Gesto político  
O presidente da Federação das Indúst rias do Estado de São Paulo (Fiesp), Paulo Skaf, 
ressaltou nesta segunda - feira (25) a importância dessas receitas. Para ele, o volume 

poderá ser maior caso Temer assuma pela melhora da confiança dos agentes 
econômicos.  

 
No domingo, Skaf se encontrou com T emer para entregar uma proposta de ajuste 
fiscal sem a elevação de impostos. Mas ele reconhece que o enxugamento da máquina 

pública não implica uma economia muito grande, mas cria um gesto político favorável.  
 

Para José Roberto Afonso, pesquisador do Insti tuto Brasileiro de Economia (Ibre/FGV), 
não há espaço para aumentar a carga tributária.  

 
ñO Brasil est§ viciado em tentar resolver o quadro fiscal sempre pelo lado das receitasò, 
afirmou. Segundo ele, não dá para pensar em aumentar tributos num cenário co mo o 

atual, de depress«o econ¹mica. ñN«o ® uma quest«o econ¹mica, mas f²sicaò, disse. 
 

Ex-secretário da Receita no governo de Fernando Henrique Cardoso, Everardo Maciel 
afirmou que a carga tributária chegou no limite para acompanhar o aumento dos 
gastos. ñAs despesas são uma caixa -preta e há espaço para reduzi -lasò, disse. 

 
Relator do Orçamento de 2016, o deputado Ricardo Barros (PP -PR) tem pronta uma 

Proposta de Emenda à Constituição (PEC) que desindexa todas as despesas do 
Orçamento e desvincula todas as receitas. Ele apresentou a proposta ao grupo de 
Temer e crê que há viabilidade política para aprová - la.  

 




